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Com a aprovação pela Comissão Permanente do Conselho 
de Ministros do Plano Director do Turismo de Angola 2011-
-2020, o Ministério da Hotelaria e Turismo iniciou um novo 
ciclo de actuação, que se centra na implementação de uma 
estratégia que se pretende sólida, original e sustentável.
A intenção é aproveitar o riquíssimo património histórico-
-cultural, as favoráveis condições climáticas e a grande di-
versidade de belezas naturais do nosso país para potenciar 
o turismo como um sector de importância estratégica para a 
economia angolana, capaz de criar riqueza, atrair investimen-
tos e gerar milhares de empregos. 
Para o efeito, definiu-se um conjunto de acções ao nível 
institucional e ao nível dos eixos prioritários de desenvolvi-
mento turístico, perfeitamente identificados nesta obra, que 
deverá ser implementado num horizonte de sensivelmente 
dez anos.
A estratégia definida para o sector de Hotelaria e Turismo de-
verá ser considerada um legado para as gerações vindouras 
e ser executada de acordo com este Plano Director, que será 
oportunamente alvo dos ajustes tidos como necessários, in-
dependentemente das mudanças ou alterações do Executivo 
e do Departamento Ministerial que tutela o sector. 
Os objectivos são ambiciosos, mas com o esforço e a von-
tade de todos os envolvidos neste processo seremos capa-
zes de garantir as condições materiais e a formação humana 
adequadas para consolidar o turismo no nosso país e impor 
Angola como uma ‘Marca’ reconhecida em todo o mundo. 

José Eduardo dos Santos
Presidente da República de Angola

Luanda, 21 de Janeiro de 2013

Prefácio
da Sua Excelência Presidente de República,

Eng.º José Eduardo dos Santos
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Metodologia
de trabalho

A
Inventário e cadastro 

dos recursos 
turísticos

B 
Árvore do ADN

do turismo

E 
programas

C 
Benchmark

de boas práticas

D 
eixos de

desenvolvimento
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•  Programas e Projectos
•  Prioridades
•  Previsão de investimentos
•  Indicadores de sucesso
•  Datas-chave

Definir:
•  Mercados
•  Oferta
•  Promoção e Distibuição
•  Acessibilidade
•  Serviços
•  Qualidade Urbana e Ambiental

•  Analisar Boas Práticas
•  Analisar mercados de sucesso
•  Avaliar tendências específicas

•  Criar conceitos
•  Organizar e agrupar os recursos turísticos
•  Associar recursos

c. benchmark

•  Identificar os recursos turísticos
•  Caracterizar os recursos turísticos
•  Criar ficha síntese

A. Inventariar e Cadastrar

B. Árvore de ADN

D. eixos

E. programas 
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1 Classificação dos Recursos Turísticos (RTs), segundo a árvore do ADN do TURISMO

2 Compilação da informação no Inventário dos RTs

3 Validação da informação pela equipa MINHOTUR

4 Início do processo de Cadastro dos RTs

O inventário e cadastro completo e actualizado dos recursos turísticos Angolanos é uma ferramenta 
indispensável para a preservação e potenciação do sector Turístico Angolano.

• Para inventário dos recursos Angolanos contactaram-se cada uma das 18 províncias através do envio de questionários 
que estas preencheram e voltaram a enviar;
• Depois de compilada a informação, passou-se ao processo de cadastro dos recursos.

Questionários ICRT por Província

Inventários Anteriores

A  inventário e cadastro dos Recursos Turísticos



Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Metodologia de Trabalho  |  015

Móvel •  Alojamento Móvel

iMóvel
•  Conjuntos Edificados
•  Edifícios de Alojamento
•  Parques de Alojamento

Móvel •  Unidades Móveis de Restauração

iMóvel •  Estabelecimentos de Restauração, Bebidas e Similares

Móvel
•  Eventos de Animação Cultural
•  Eventos de Animação Desportiva
•  Roteiros

Móvel
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Intangível Móvel •  Tradição Angolana

Móvel •  Acervos Históricos

iMóvel

iMóvel

•  Monumentos ou Sítios Arqueológicos
•  Monumentos ou Sítios Históricos
•  Paisagens Culturais
•  Zonas Típicas e/ou Históricas
•  Monumentos Artísticos
•  Monumentos Públicos
•  Conjuntos Arquitectónicos
•  Museus e Colecções Científicas
•  Centros Industriais e Obras de Engenharia

Tangível

Tangível

Tangível

Património
Cultural

Património
natural

Alojamento

Restauração

Complementos 
Turísticos

tipo de família grupo sub-grupo domínio

Intangível

Tangível

Tangível

•  Entidades de Animação Cultural
•  Entidades de Animação Desportiva

•  Monumentos Naturais
•  Reservas Naturais
•  Parques Naturais

iMóvel

B  Árvore do ADN do Turismo

•  Centros de Congressos
•  Centros de Exposições
•  Espaços de Diversão
•  Espaços Desportivos
•  Espaços Comerciais
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Angola apresenta uma grande diversidade de potencial turístico que cobre as vertentes Cultural, Sol e Mar e 
Natureza. No processo de Inventário foram identificados cerca de 2 600 recursos turísticos.

B  Árvore do ADN do Turismo - Diversidade turística em angola
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Evolução constante 
do inventário dos RTs:

•  Adição de um novo RT
•  Degradação de um RT inventariado
•  Reclassificação dos RTs
•  …

Evolução constante 
das propriedades dos RTs:

•  Emissão/renovação de alvará
•  Alterações de contactos
•  Alterações das entidades tutelares/gestoras
•  Melhorias ao nível do potencial turístico  
e dos serviços disponíveis
•  Obras de reabilitação
•  ...

BD ICRT

Actualização
Reformulação

ACTUALIZAÇÃO

• Responsável: DNOT, DNAT, DNHS
• Frequência: 

- Sempre que é emitida uma nova licença
- Sempre que é detectada a necessidade
- Revisão no máximo de dois em dois anos 

em consonância com a revisão do PDT
• Objectivo: 

- Manter actualizado e correcto o cadastro dos RTs

REFORMULAÇÃO

• Responsável: DNOT, DNAT, DNHS
• Frequência: Sempre que necessário
• Objectivo: 

- Reformulação da estrutura de cadastro dos 
RTs, para melhorar a caracterização dos RTs

- Reformulação da estrutura de análise 
de dados, para melhoria das pesquisas e 
do tratamento estatístico de dados

A Base de Dados ICRT necessita de actualização contínua. O inventário de RTs está em constante evolução, 
assim como as propriedades de cada RT.

© PM Media

B  Árvore do ADN do Turismo - Actualização da base de dados ICRT
                                                                                          (Inventário e cadastro de Recusos Turísticos)
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Com a aprovação do Plano Director do Turismo 
de Angola de 2011-2020, a 12 de Outubro de 
2011, pela Comissão Permanente do Conselho 
de Ministros, o Ministério da Hotelaria e Turismo 
entra num novo ciclo de actuação, centrando-
-se na implementação de uma estratégia que 
se pretende sólida, diferenciadora e capaz de 
afirmar os valores, os activos histórico-culturais 
e a riqueza natural, que compõem o património 
turístico de Angola. 
O turismo tem potencial para se impor como um 
sector de importância estratégica para a econo-
mia Angolana, em virtude do potencial turístico 
do país e da capacidade de se gerar riqueza e 
emprego com o seu desenvolvimento.
As características naturais, climáticas, históricas e 
económicas do país posicionam-no numa posi-
ção privilegiada face aos restantes países da re-
gião no que se refere ao potencial turístico, logo 
é imprescindível a sua potenciação.
Nesse sentido, definiram-se um conjunto de ac-
ções ao nível institucional e ao nível dos eixos de 
desenvolvimento que deverão ser implementa-
dos no horizonte de 10 anos. 
A estratégia para o Sector da Hotelaria e Turismo 
deverá ser considerada um legado para as gera-
ções vindouras e ser executada de acordo com o 
plano aqui apresentado, que será alvo dos ajustes 
tidos como necessários ao longo dos anos, inde-
pendentemente das mudanças ou alterações do 
Executivo e do Departamento Ministerial com a 
tutela do sector.
Sob o mote Angola é um País Jovem e Divertido, 
esperamos alcançar um posicionamento sólido 
que possibilite a prática de actividades turísticas 
em Angola.
Os objectivos são ambiciosos, mas com esforço e 
vontade Angola será capaz de vencer os desafios 
e consolidar um sector que tornará Angola uma 
marca reconhecida em todo o Mundo.

Com este plano estratégico fica implícita a neces-
sidade de ser feito um investimento no Sector, 
como forma de atrair investidores, aumentar as 
receitas, criar mais postos de trabalho, especia-
lizar e capacitar os quadros angolanos, apostan-
do numa primeira fase no desenvolvimento do 
Turismo Interno. 
A Política do Turismo a desenvolver implica con-
cretizar o “Plano de Acção, de Coordenação e de 
Acompanhamento à Implementação” do Plano 
Director do Turismo.
Com estas acções, perspectiva-se a criação de 1 
milhão de postos de trabalho directos e indirec-
tos, estima-se uma receita de cerca de 4,7 biliões 
de dólares americanos, aumento significativo do 
peso do sector no Produto Interno Bruto e 4,6 
milhões de turistas nacionais e internacionais, 
indicadores muito importantes para a concre-
tização dos objectivos definidos e resultados 
esperados.
O Turismo é o “petróleo verde” que Angola deve-
rá definir como aposta estratégica para a diver-
sificação da economia nacional. Integrar Angola 
na rota internacional do turismo deve suceder às 
etapas de desenvolvimento do turismo regional 
(SADC) e da etapa inicial de criação das condi-
ções necessárias para a consolidação de uma ac-
tividade turística a nível interno, como ponto de 
partida para a dinamização do sector.
A adequação do Pacote Legislativo, a criação 
de um Fundo de Desenvolvimento Turístico a 
implementação dos Pólos de Desenvolvimento 
Turístico, são exemplos de acções prioritárias.

Turismo
Uma aposta da economia Angolana
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• A metodologia utilizada considerou a caracterização mundial do turismo, a análise dos mercados 
mais desenvolvidos e emissores de turistas, o benchmark de casos de sucesso ou comparáveis com 
a realidade angolana e perspectivou uma estratégia diferenciadora capaz de afirmar os valores e 
aspectos histórico-culturais que valorizam o potencial de Angola no turismo i) a nível interno, ii) 
a nível regional e iii) a nível da sua integração na rota internacional do turismo.

• O Turismo é uma indústria que gerou 852BUSD de receitas em 2009, entre Jan. e Jun. de 2010 
cresceu 7%. Em 2020 as chegadas deverão atingir 1,6 biliões de turistas contra os actuais 935 
milhões a nível mundial.

• Os 10 maiores mercados emissores a incluírem países europeus, os EUA, a China e o Japão. No 
entanto, apesar de ser uma indústria global, as movimentações de turistas ocorrem predomi-
nantemente no mesmo continente.

• Estima-se que a África Subsaariana tenha nos próximos 10 anos um crescimento da acti-
vidade turística superior à media global. As primeiras fases de desenvolvimento dos destinos 
emergentes são tipicamente enfocadas quer do ponto de vista regional quer de oferta de produ-
tos, sendo importante o estímulo da iniciativa privada e a captação de players internacionais que 
contribuam com investimento, conhecimento e clientes fidelizados.

• O Turismo de Angola apresenta um défice de oferta a vários níveis, mas dispõe de um conjun-
to de recursos e de um contexto favoráveis ao seu desenvolvimento futuro.

• Angola deverá posicionar-se como o destino de diversão e animação em África, alavancando 
o seu património cultural, natural, de praias e desportivo.

• O desenvolvimento do turismo angolano deverá ser enfocado e faseado, quer relativamente 
ao desenvolvimento da oferta quer aos mercados que endereça.

A Introdução
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sol & mar
•  Praia
•  Actividades náuticas
•  Surf/Windsurf
•  Observação de cetáceos
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Visão

Produtos 
estratégicos

Cultura
•  Festivais de música/
culturais
•  Festividades regionais
•  Eventos e locais 
religiosos
•  Competições 
desportivas
•  Gastronomia
•  Rota dos escravos

Natureza
•  Passeios na natureza
•  Safaris
•  Observação de vida 
animal
•  Descida de rios

Angola:
País jovem e divertido

1.ª Fase
Enfoque em Pólos de 

Desenvolvimento

2.ª Fase
Diversificação 

de Investimentos 
e Promoção 

3.ª Fase
Aposta no aumento de 
competitividade global 

do sector 

2011 2013 2015 2020

Segmentos prioritários:
• Turismo doméstico convencional
• Turismo doméstico social
• Estrangeiros a trabalhar em AngolaTu
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Prioritização de países de maior proximidade:
• Países fronteiriços
• Países não fronteiriços com maior potencial

Prioritização de países de elevado interesse:
• Dimensão do mercado de Outbound
• Propensão para viajar para a África Subsaariana
• Valor médio de despesa
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B Evolução do sector a nível global e principais tendências

1 O número de turistas internacionais aumentou 3,3% ao ano desde 
2005, com a Europa a captar mais de metade dos USD 852 Bn de receitas 
geradas a nível global, enquanto o continente africano capta apenas 4%.

2 Nos últimos 5 anos, o crescimento do turismo na África Subsaariana foi 
superior a 7% ao ano – mais do dobro do ritmo de crescimento global. 
Estima-se que até 2020 a taxa de crescimento anual ronde os 5,7%.

3 O Turismo é uma indústria predominantemente regional – quer nos 
principais mercados emissores globais onde mais de 64% dos turistas 
que saem do país ficam no mesmo continente, quer também na África 
Subsaariana, onde cerca de 90% se deslocam para os países fronteiriços.

4 A África do Sul (com cerca de 10M) lidera de forma clara o turismo na 
África Subsaariana, captando cerca de metade dos turistas estrangeiros que 
se dirigem aos 10 principais países receptores da região.

5 Nos últimos anos verificou-se um aumento da importância da internet, 
o turista tendeu a valorizar mais a diversidade e personalização da 
experiência, a gozar férias com maior frequência e por períodos mais 
curtos e a preferir destinos sustentáveis.

6 Sol & Mar, Turismo Cultural e City Breaks são os principais produtos 
turísticos para os mercados emissores europeus.

Com apenas 4% a nível global, o Turismo em África cresceu, nos últimos 5 anos, ao dobro da média global, 
num sector onde a importância da internet e da diferenciação pelos produtos é crescente.
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BENCHMARK da estratégia de 9 países na área do turismo

1 O Vietname é um caso de sucesso na passagem de uma economia de guerra para um 
destino turístico apreciado internacionalmente, tendo aumentado em 10 vezes o número 
de turistas nos 6 anos após a abertura ao exterior.

2 O Brasil tem aproveitado o seu forte potencial turístico através de uma aposta no 
mercado doméstico que origina quase 200 milhões de viagens por ano.

3 A diversificação de mercados emissores e o alargamento da oferta permitiram à Turquia 
crescer o número de turistas internacionais 10% ao ano entre 2006 e 2010.

4 Os turistas estrangeiros em Marrocos cresceram 9% ano, em resultado de uma aposta 
enfocada no Sol & Mar e no Turismo Cultural - quase metade são marroquinos a residir no 
estrangeiro.

5 O turismo Cabo-Verdiano cresceu 12% ao ano, assente numa oferta de Sol & Mar, 
Cultura e Natureza – 30% dos turistas estrangeiros são de origem Cabo-Verdiana.

6 O turismo nacional gera dois terços das dormidas da África do Sul, no entanto o 
crescimento que se tem verificado decorre do turismo externo. As actividades turísticas 
estão concentradas em 3 das 9 províncias, as quais geram 80% das receitas totais.

7 O Botswana tem um posicionamento premium com uma oferta enfocada em Turismo 
de Natureza, sobretudo na zona Norte do país com mais de 90% das visitas e receitas 
geradas.

8 O Quénia é um caso de sucesso na captação de turistas de mercados longínquos, 
através da abertura de ligações aéreas directas e de actividades de promoção e 
distribuição nesses mercados.

9 A visão 2025 para o turismo em Moçambique pretende reforçar as ligações e a 
integração entre países da África Austral e alargar a diversidade da oferta que hoje
se concentra excessivamente nos produtos Sol & Mar e Natureza.

Os países emergentes no Turismo enfocam a oferta geograficamente e em produto – a abertura ao exterior,  
as acessibilidades e a promoção externa são drivers de crescimento. 
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Recuperação Urbana

Ambiental

Promoção e distribuição

Desenvolvimento de competências

Simplificação de vistos

Captação de rotas

Liberal espaço aéreo

Peso Turismo Doméstico

Companhias low cost

Ofertas específicas
Turismo Doméstico

Peso dos países
de outros continentes

Vários países fomentam o Turismo Doméstico desenvolvendo ofertas específicas – as companhias Low Cost e a abertura 
do espaço aéreo facilitam o desenvolvimento do Turismo Externo.

SÍNTESE DO BENCHMARK

Fonte: Addwise; Roland Berger
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A análise do sucesso obtido por um conjunto de países no desenvolvimento do Turismo permite identificar algumas 
características potenciadoras.
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Enfoque de esforços 

A fase inicial de 
desenvolvimento do turismo 
caracteriza-se pelo enfoque 
num número reduzido de 
produtos e regiões, potenciados 
por projectos estruturantes.

Gestão do Sector

A existência de uma 
entidade gestora dedicada 
ao desenvolvimento e 
dinamização da actividade 
turística e à coordenação das 
partes envolvidas potencia os 
impactos positivos do Turismo 
na economia e no emprego.Envolvimento dos 

privados 

O envolvimento dos privados, 
nomeadamente internacionais, 
acelera o processo de 
transferência de conhecimento 
/ melhores práticas e de 
crescimento da oferta.

Turismo Interno 

É fomentado com a promoção 
de ofertas específicas dirigidas 
a variados segmentos de 
clientes, incluindo ofertas 
de alojamento e transporte 
dirigidas à população de menor 
rendimento.

Mercados internacionais 

Os principais factores 
potenciadores do Turismo 
Estrangeiro incluem a facilitação 
de vistos, o desenvolvimento 
de ligações aéreas e um 
investimento substancial em 
promoção / marketing.
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Fonte: Serviço de Migração e Fronteiras

C Contexto actual do Turismo em Angola

C.1 CHEGADAS DE TURISTAS E PRINCIPAIS MERCADOS EMISSORES 

Os nacionais representam dois terços do Turismo Angolano – 3 países não africanos (Portugal, China e Brasil) 
representam metade dos turistas estrangeiros.

De 2006 a 2009 verificou-se um crescimento constante da chegada de turistas estrangeiros a Angola, sendo a Europa 
o principal mercado emissor de turistas.
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Fonte: MINHOTUR; Análise da Equipa de Projecto

> > Hóspedes [milhares; %]

> > Evolução da Chegada de Turistas Estrangeiros a Angola 
[‘000; 2006-2009]

> > Dormidas nas unidades hoteleiras 
[milhares; %]

> > Dependência de Mercados Emissores 
[%; 2009]

> > Principais mercados emissores

2006 2007 2008 2009

Angolanos residentes Estrangeiros Angolanos não residentes

* TMCA – Taxa Média de Crescimento Anual

América

África

Europa

Austrália
Médio 

Oriente

Ásia

Outros
Portugal

China

Brasil

África do Sul

França

RU

EUA

Índia

Filipinas

Cuba

261
33%

1.074
36%

332
42%

1.088
36%

22% 24%

14%

13%

7%
6%

4%

4%

3%
2%
1%

194
25%

825
28%

121

60%

51%

24%

195

294

366

20,9%

13,2%

0,4%0,8%

44,1%

20,8%

TMCA* (06-09): +44%
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Fonte: MINHOTUR; Análise da Equipa de Projecto

C.2 MOTIVOS DE VIAGEM 

Não obstante as viagens de negócios e serviços ainda serem o principal motivo de visita a Angola, as viagens
de férias foram as que mais cresceram desde 2006.
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Fonte: Serviço de Migração e Fronteiras

> > Motivos de viagem 
[‘000; 2006-2009]

> > Motivos de viagem de férias face aos 
restantes motivos [‘000; 2006-2009] 

•  O Turismo de Serviço (“os expatriados”) 
traduz o fluxo de mão-de-obra externa 
(37%); 

•  O Turismo de Negócios (21%) reflecte o 
contexto de oportunidades que o mercado 
apresenta; 

•  Portugal representa 23,6% das entradas 
em Angola; 

•  Angola é o 7º emissor turístico para 
Portugal.

C.3 PESO DO SECTOr

Nos últimos anos, Angola registou um forte crescimento do sector, tendo as receitas ultrapassado os 45 mil milhões 
de AKZ em 2009 – cerca de 135 mil postos de trabalho estavam associados ao Turismo.

> > Receitas associadas ao Turismo 
[2005-2009; Mil Milhões de AKZ]

> > Emprego associado ao Turismo 
[2005-2009; Milhares de empregados]

2006 2007 2008 2009

24 28

59

76

34

54

91

154

87

140

191
211

34

54

91

154

64

112

133
135

2006 2007 2008 2009

2005 2006 2007 2008 2009 2007 2008 2009

+37%

› Agências de Viagens 
e Turismo

› Hotéis

› Pensões e outros 
estabelecimentos

› Restaurantes e Similares

› Outras

› Bebidas

› Alimentação

› Agências de Viagens

› Alojamento

+70%

+10%

Serviço

Férias

Negócios

Serviço e Negócios

Férias

54,348,6
35,7

12,9

29,5

72,1

10,6

0,9

8,6

2,7
1,3

7,9

2,5
0,25

5,6

2,8
2,5
1,10,6

4,0
1,2

1,8
0,7

0,6
8,3

12,6

25,6

-9% -9% -9%

34,5

45,3

102,8

134,6

23,3%

74,4%

23,0%

83,2%

CAGR
07-09

26,6

19,7

7,9

39,3

31,1

9,9

3,0

∆ % 21%

13,015,2

8,5

14,5

6,7

6,2

6,3
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BENGO

LUANDA

CABINDA

BENGUELA

 KUANDO KUBANGO

BIÉ

KWANZA
NORTE

KWANZA
SUL

CUNENE

HUAMBO

HUÍLA

LUNDA
NORTE

LUNDA
SUL

MALANJE

MOXICO

NAMIBE

UÍGEZAIRE

Fonte: MINHOTUR; Análise da Equipa de Projecto

C.4 RESULTADOS ECONÓMICOS

C.5 REDE HOTELEIRA

A restauração, alimentação e bebidas foram os sectores que mais cresceram no período, representando cerca de 46% 
da receita do sector em 2009.

Luanda destaca-se na oferta de alojamento − gerando cerca de 84% da receita − seguida de Huíla e Benguela. 
As províncias interiores têm uma oferta reduzida e consequentemente receitas menores.
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Fonte: Direcções Provinciais da Hotelaria e Turismo, Boletim Estatístico MINHOTUR 2009

> > Evolução global da receita e peso dos produtos/serviços 
[MUSD; 2009]

> > Oferta de alojamento, por tipologia, em cada província 
[número, 2009]

> > Distribuição Geográfica das Receitas de Alojamento 
[M AKZ; 2009]

•  Receitas de 500 MUSD em 2009; 

•  Crescimento constante do sector  
da restauração; 

•  Maior controlo das receitas da restauração; 

•  Crescimento do volume de negócios das 
agências de viagens 2005-2009 foi de 922%.

Hotéis, aldeamentos turísticos 
e aparthotéis

Pensões Albergues, hospedarias 
e estalagens

› Outros 41,7%

140
284

383
505

› Agência de Viagens 87,8%

› Bebidas 89,4%

› Alimentação 91,7%

› Alojamentos 24,7%

Luanda

Benguela

Zaire

MalanJe

Cabinda

Huíla

Huambo

Moxico

Kwanza Sul

Namibe

Kwanza Norte

Outros

8.877

320

210

67

342

289

195

56

52

51

47

88

84%

3,0%

2,0%

0,6%

3,2%

2,7%

1,8%

0,5%

0,5%

0,5%

0,4%

0,8%

2006 2007 2008 2009

TMCA
(06-09)

56,6%

5 14 16

1 28 8

10 3

2 14 1

2 10 2

6 8 121 15

2 5

4 22 5

1 33

5 13 2

7 13 9

8 12

9 42 44

17 15 53

6 31

69 90 126
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Fonte: Skyscanner; Análises addWise/RolandBerger

C.6 REDE DE RESTAURAÇÃO

C.7 ACESSIBILIDADES AÉREAS

A oferta na restauração segue uma distribuição semelhante à oferta de alojamento – Luanda destaca-se uma vez mais.

Luanda assegura voos directos para 9 países fora do continente africano, incluindo os 3 principais mercados emissores 
– há espaço para o aumento das ligações e frequências de voos.

Fonte: Direcções Provinciais da Hotelaria e Turismo, Boletim Estatístico MINHOTUR 2009

> > Número de restaurantes e similares em cada província 
[número, 2009]

> > Voos directos para África e resto do Mundo > > Voos directos internos em Angola

•  Luanda representa 36% da oferta total na restauração, tal como 
se verifica na oferta de alojamento; 

•  Quer no alojamento quer na restauração a oferta é mais elevada 
nas províncias do litoral; 

•  82% da oferta na restauração está concentrada nas províncias de: 
 - Luanda 
 - Huíla 
 - Benguela 
 - Namibe 
 - Uíge 
 - Kwanza Sul.

Ligações para o Exterior Ligações Intercontinentais Ligações InternasAeroportos Internacionais

Dundo

UígeSoyo

Cabinda

Saurimo

Luana

Menongue
Ondjva

Namibe

Luanda

Luanda

São Paulo
Cidade do Cabo

Windhoek
Joanesburgo

Maputo
Harare

Nairobi
Douala

Bangui
Brazzaville

Adis Abeba

Dubai

Lusaka
Kinshasa

Praia

Sal

Lisboa

Londres Bruxelas
Frankfurt

Pequim
Paris

Rio de Janeiro

Houston

Havana

Catumbela Huambo

Lubango

Malanje

Kuito

Restaurantes e similares

28

121

815

487

26

40
38

57

59

24

16
34

45
-

43
207

102

129
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C.8 AGÊNCIAS DE VIAGENS E OPERADORES TURÍSTICOS

C.9 LACUNAS DO SECTOR

Em Angola existem 162 registos de alvarás de Agências de Viagens e Turismo, sendo que 91% destes registos são em 
Luanda – oito províncias não têm Agências de Viagens ou Operadores de Turismo.

Adicionalmente, a falta de infra-estruturas, de serviços de apoio e a falta de promoção do país enquanto destino 
turístico, condicionam o rápido desenvolvimento do sector.

Fonte: DNAT, MINHOTUR

> > Número de Agências de Viagens e operadores turísticos em cada província 
[número, Março 2011]

Fraco desenvolvimento de Infra-Estruturas
•  Gestão e recuperação do património
•  Condições de acesso a locais de interesse turístico
•  Custos de transporte internacional 

Reduzido nível dos Serviços de Apoio
•  Informação disponível ao turista
•  Qualificação de RH
•  Serviços complementares para assegurar segurança e bem-estar 

Fraca imagem enquanto destino turístico
•  Desenvolvimento do turismo doméstico
•  Turismo internacional baseado na motivação associada aos Negócios
•  Oferta de actividades turísticas complementares

Infra -
- Estruturas

Promoção 
dA Imagem

Lacunas do 
Sector do 

Turismo

Serviços 
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Fonte: UNWTO, Tourism 2020 vision; Análise da Equipa de Projecto

C.10 SÍNTESE DO BENCHMARK

A importância do Turismo mede-se pelo seu peso PIB e é função da estratégia de desenvolvimento do sector e do 
grau de estabilidade dos mercados. 

Angola apresenta uma oferta turística diversificada e com forte potencial – apenas a falta de qualificação e 
desenvolvimento da oferta impede uma actividade turística com maior relevância.

Fonte: Fundo Monetário Internacional: World Travel & Tourism Council; Análise da Equipa de Projecto

Referências no Mundo África Subsaariana
Angola

MoçambiqueCabo VerdeTurquiaBrasilVietname

História

Gastronomia

Religião

Outros

City Breaks

Música & Dança

Vida Selvagem

Desportos Náuticos

Eco Turismo

Outros

Praia

Golfe

Outros

Reuniões e Eventos

Saúde & Bem Estar

Marrocos QuéniaBotswanaÁfrica do Sul
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África do Sul 40.363 6,9% 7,7%

7,3% 9,0%

10,3% 8,5%

4,4% 5,6%

8,3% 9,1%

8,1% 10,0%

9,9% 12,4%

17,3% 19,5%

39,5% 44,5%

143.246

71.043

34.194

17.704

786

5.860*

2.556*

1.187*

Quénia

Botswana

Moçambique

Brasil

Turquia

Vietname

Marrocos

Cabo Verde

> > Contribuição do sector Turismo para o PIB** 
[milhões USD; 2011]

> > Contribuição do Turismo 
para o emprego [%]

SADC
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História, 
Cultura e
Tradição

Juventude, 
Diversão, 

Desporto e
Dinamismo

Clima e
Luz

Natureza

Visão

Produtos 
estratégicos

Cultura
•  Festivais de música/culturais
•  Festividades regionais
•  Eventos e locais religiosos
•  Competições desportivas
•  Gastronomia
•  Rota dos escravos

Sol & Mar
•  Praia
•  Actividades náuticas
•  Surf/Windsurf
•  Observação de cetáceos

Natureza
•  Passeios na natureza
•  Safaris
•  Observação  
de vida animal
•  Descida de rios

Angola: País jovem e divertido

D.2 FACTORES DE DIFERENCIAÇÃO

O crescimento do Turismo em Angola deverá ser fundamentado na identificação dos principais aspectos 
diferenciadores do país…
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•  A cultura, através da música e da dança, 
promove o dinamismo do país
•  Cultura angolana e culturas tribais promovem 
não só a atracção de turistas como também 
actividades complementares como o 
artesanato

•  Atributo reconhecido como diferenciador 
pelos turistas 
•  Faltam condições para maior difusão da cultura
•  Pontos de interesse histórico necessitam de 
investimento na conservação e promoção de 
acessos (área candidata a património mundial)

•  País jovem e dinâmico
•  População alegre e festiva
•  Tradição em alguns desportos de grande 
projecção internacional

•  Diversas infra-estruturas desportivas de 
qualidade internacional
•  Experiência na organização de eventos 
desportivos

•  Temperatura média anual de 23 graus e 
pouca precipitação fora da época do Inverno
•  Elevado número de dias de sol e horas de luz
•  Diversidade de climas ao longo de todo o 
território

•  Sector turístico pouco desenvolvido e 
capaz de tirar partido do ambiente propício 
ao turismo em apenas alguns pólos já 
explorados

•  Exotismo das paisagens
•  Diversidade da fauna e flora

•  Atracções turísticas pouco desenvolvidas 
e concentradas em apenas alguns pólos já 
explorados

D Visão do Turismo de Angola para 2020

D.1 visão

Angola poderá potenciar-se como o destino de diversão e animação em África, alavancando o seu património cultural, 
natural, de praias e desportivo.
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Estado de desenvolvimentoPrincipais elementos diferenciadores



Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

D.3 QUALIFICAÇÃO DA OFERTA

… sendo estes potenciados através da criação de condições envolventes favoráveis ao fomento da actividade 
turística.
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Elementos Diferenciadores
Diferenciam Angola de outros destinos 
mundiais na forma como os recursos turísticos 
dão resposta às motivações daqueles que os 
procuram.

Condições necessárias ao desenvolvimento
Qualificam Angola para satisfazer as diferentes necessidades dos turistas.

D.4 visão

O desenvolvimento do turismo angolano deverá ser enfocado e faseado, quer relativamente ao desenvolvimento da 
oferta, quer aos mercados que endereça.

1.ª Fase
Enfoque em 

Pólos de Desenvolvimento

2.ª Fase
Diversificação de Investimentos 

e Promoção

3.ª Fase
Aposta no aumento de 

competitividade global do sector

2011 2013 2015 2020

Segmentos prioritários:
•  Turismo doméstico convencional
•  Turismo doméstico social
•  Estrangeiros a trabalhar em Angola
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Prioritização de países de maior proximidade:
•  Países fronteiriços
•  Países não fronteiriços com maior potencial

Prioritização de países de elevado interesse:
•  Dimensão do mercado de Outbound
•  Propensão para viajar para África Subsaariana
•  Valor médio de despesa
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Natureza

Juventude, Diversão, 
Desporto e Dinamismo

Clima e Luz

Cultura, História e Tradição
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

D.6 OBJECTIVOS

Apesar do crescimento previsto face a 2010, a contribuição do turismo para o PIB e Emprego, em 2020, revela ainda 
um grande potencial de crescimento face a outros mercados.
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D.5 projecção

O cenário PARTENON prevê que em 2020 Angola deverá captar cerca de 4,5 milhões de turistas.

Pr
o

je
cç

õ
es

 da
 

ev
o

lu
çã

o
 d

o
 n

ú
m

er
o

 d
e 

tu
ri

sta
s

 
em

 A
n

g
o

la
 [m

il
ha

r
es

 d
e 

tu
ri

sta
s

; 2
00

8-
E2

02
0]

2008 20142011 20172009 20152012 2018 20202010 20162013 2019
0

1,000

2,000

4,000

6,000

3,000

5,000

7,000

Não
Residentes

Residentes

cenário
PARTENON

Não
Residentes

Residentes

1,582

4,553 

6,192 

Cenário
BAU*

Cenário
PARTENON

Cenário
Optimista

15% 26% 18%

50% 59% 125%

1.ª Fase
Aposta no 
Tutismo
Interno

2.ª Fase
Consolidação 
do Turismo 
Interno, 
aposta no 
Mercado 
Regional

3.ª Fase
Consolidação 
e aposta no 
Mercado 
Internacional

* business as usual

caGR (%)
         ∆ (%)

  0.75% 0.78%

> > Contribuição do Turismo para o Emprego> > Contribuição do Turismo para o PIB

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cerca de 950 mil

empregos no sector
Cerca de 4,6 BUSD de

receitas no sector
2020

*Estimativa para 2020

3.21%* 3.99%*

5.60% 4.40%

6.90%

10.30%

7.30%

7.70%

8.50%

9.00%

9.10%

SADC

Outros

Apesar do esforço projectado, Angola continuará abaixo dos padrões internacionais.

10.00%

12.40%

19.50%

44.50% 39.50%

17.30%

9.90%

8.10%

8.30%

Angola

Moçambique

África do Sul

Botswana

Quénia

Brasil

Turquia

Vietname

Marrocos

Cabo Verde

2020
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P

D.7 PÓLOS DE DESENVOLVIMENTO

O esforço de desenvolvimento da oferta deverá enfocar-se num conjunto de Pólos de Desenvolvimento Turístico 
seleccionados em função do seu potencial de exploração turística a curto prazo.

Cultural
•  Prioridade: M’Banza Kongo
•  Evolução: Luanda, M’banza Congo, Muxima, Lubango,  
Soyo, Malanje, Benguela e Cunene

Sol & Mar
•  Prioridades: Cabo Ledo e Futungo de Belas
•  Evolução: Mussulo, Benguela/ Lobito e Namibe 

Natureza
•  Prioridades: Kalandula e Bacia do Okavango (e projecto Kaza)
•  Evolução: Kissama

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Pólo do Futungo de Belas

Pólo focado no Turismo Sol & Mar de qualidade superior, 
junto da capital, Luanda.

Localização: Município da Samba.
Área: 517 ha.
Atracção Principal: Baía do Mussulo.

> > Perspectivas de desenvolvimento

•  Pólo focado no Turismo Sol & Mar de qualidade superior. 
Deverão ser construídas infra-estruturas no sentido de atingir este 
objectivo, tais como: 
 - Hotéis de categoria superior; 
 - Marinas e Clubes Navais; 
 - Condomínios de vivendas; 
 - Um Parque Temático e um Pavilhão Multiusos; 
 - Infra-estruturas de apoio balnear de qualidade; 
 - Parques e jardins. 

•  Boas acessibilidades a partir da capital do País, a serem potenciadas 
com a nova marginal.

•  Num futuro próximo prevê-se a extensão deste pólo à Ilha do 
Mussulo, o que conduzirá ao alargamento da intervenção do pólo, 
nomeadamente: 
 - Melhoria das infra-estruturas de saneamento básico, rede eléctrica 
e rede de abastecimento de água da Ilha do Mussulo; 
 - Melhoria das acessibilidades à Ilha do Mussulo, com a criação de 
um serviço de ligação à costa em ferry-boat/speed-boat; 
 - Reformulação da mobilidade através de uma aposta em sistemas 
de transporte eco-friendly.

M’banza 
Kongo

P
P

P
Kalandula

Bacia do 
Okavango

Muxima
Kissama

Namibe

Lubango

Cabo Ledo

Mussulo

Futungo de Belas

Luanda

Benguela/Lobito

P
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P Pólo Kalandula

A beleza ímpar das segundas maiores cataratas 
de África – as Quedas de Kalandula – justificam 
o empenho prioritário do governo no desenvolvimento 
deste pólo turístico.

Localização: Município da Kalandula, 
Província de Malanje.
Área: 2.000 ha.
Atracção Principal: Quedas de Água 
de Kalandula.

> > Perspectivas de desenvolvimento

•  As Quedas de Kalandula estão localizadas no rio Lucala, o mais importante afluente do 
rio Kwanza e situam-se a cerca de 80 Km da cidade de Malanje e a 420 Km de Luanda. 

•  Com uma extensão de 410 m e uma altura de 105 m, são as segundas maiores de 
África, depois das quedas Victoria, na fronteira entre a Zâmbia e o Zimbabwe.

•  Para potenciação das características Turísticas deste pólo vai 
apostar-se no desenvolvimento do Agro-Turismo, com a criação de 
oferta de visitas guiadas a fazendas complementadas com a prática 
de actividades hípicas. 

•  A nível do alojamento prevê-se um significativo aumento da oferta, 
nomeadamente: 
 - Hotel até 4 estrelas; 
 - 100 a 150 quartos em estalagens; 
 - Pousada da Juventude; 
 - Parque da Campismo. 

•   Miradouros e trilhos ao longo das margens.

•  Desassoreamento da base das quedas. 

•  Redes de água, electricidade e saneamento. 

•  Zonas de restauração e estacionamento. 

•  Para melhoria das acessibilidades locais poderão criar-se serviços 
transfer para o aeroporto e Estação dos Caminhos-de-Ferro de 
Malange. 

•  Passeios de Barco. 

•  Serviços e Limpeza e Segurança comuns.
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P Pólo cabo ledo

A proximidade de Luanda e a riqueza natural das suas 
praias tornam Cabo Ledo num pólo de desenvolvimento 
Sol & Mar a desenvolver com carácter prioritário.

Localização: Município da Kissama.
Área: 2.000 ha.
Atracção Principal: Zona balnear com 
120 Km de extensão, aproximadamente 
a 1h30 de Luanda.

•  O Cabo Ledo é uma larga enseada situada na província 
do Bengo, em pleno Parque Nacional da Kissama. 

•  A 120 km a sul da cidade de Luanda, a vastidão das 
praias das suas águas límpidas e a beleza das imensas 
falésias junto à extensa faixa de areia branca tornam este 
um local deslumbrante.

•  Cabo Lebo dispõe de bares e apoios e é reconhecido 
por ser propício à prática da pesca e do surf.

> > Perspectivas de desenvolvimento

•  Este pólo complementa a oferta de Turismo Sol e Mar com o 
Turismo Natureza, dada a proximidade do Parque da Kissama. 

•  A nível do alojamento prevê-se um significativo aumento da oferta, 
nomeadamente: 
 - 450 a 500 quartos de hotel (hotéis até 5 estrelas); 
 - Apartamentos turísticos; 
 - Parque de Campismo; 
 - Condomínios de Vivendas; 
 - Pousada da Juventude. 

•  Outras infra-estruturas: 
 - Estacionamentos e zonas de apoio a excursões; 
 - Redes de água, electricidade e saneamento; 
 - Serviços de Limpeza e Segurança comuns. 

•  Fomento do Turismo Jovem com o aumento da oferta de 
animação, nomeadamente: 
 - Discotecas; 
 - Escolas de surf, windsurf e natação; 
 - Oferta de desportos radicais; 
 - Salas de jogo, possivelmente um Casino; 
 - Organização de Eventos (ex.: concertos e festivais). 

•  Melhoria da sinalização rodoviária nos acessos Luanda – Cabo Ledo 
e reforço da oferta de transporte colectivo. 

•  Mini-Autocarros para Aeroporto e Parque da Kissama.
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A Bacia do Okavango é uma zona privilegiada para o 
fomento do Turismo de Natureza – a forte imagem e 
interesse turístico que suscita justificam a classificação 
como pólo prioritário.

Localização: Município Dirico.
Área: 12.000 ha.
Atracção Principal: Área partilhada 
com o projecto transfronteiriço 
“Okwango-Zambezi”.

•  O rio Okavango nasce nos planaltos do interior 
•  angolano e desagua no maior Delta interior do mundo, 
no Botswana. 

•  O Delta forma um pântano que se dispersa pelo 
deserto do Kalahari, próximo dos pântanos temporários 
de Makgadikgadi, criando uma zona privilegiada para a 
observação de animais em estado selvagem.

•  O Delta cobre uma superfície entre 15 000 km²  
e 22 000 km² durante as cheias. 

•  Aqui existe a única população de leões nadadores – 
condição inevitável numa região onde a água das cheias 
chega a cobrir 70% do seu território natural.

> > Perspectivas de desenvolvimento

•  Qualquer desenvolvimento turístico local terá que ter como base  
a desminagem. 

•  Melhoria das acessibilidades com trilhos para viaturas 4x4, com 
pontos para observação de animais, e criação de Aeródromo. 
Ligação regular a Menonge. 

•  Neste pólo, o Turismo de Natureza pode ser complementado com  
o Turismo Cinegético e Turismo Étnico. 

•  Criação de infra-estruturas de apoio à observação da fauna e flora. 

•  A nível do alojamento: 
 - 200 a 250 Quartos de Hotel (Resorts); 
 - Parque de Campismo e Caravanismo. 

•  Redes de água, electricidade e saneamento autónomas. 

•  Serviços de Limpeza e Segurança comuns. 

•  Serviços de Manutenção auto. 

•  Centro de formalidades (ex.: vistos no âmbito do projecto KAZA).

P Pólo bacia do okavango
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Fonte: Projecto KAZA

projecto transfronteiriço okawango-zambezi (kaza)

•  Localização: Província do Kuando Kubango, nas bacias 
fluviais do Okavango e Zambezi.
•  Área: 89 097,59 km², parte angolana, 45% da província 
do Kuando Kubango (o projecto Kaza abrange no total 
287 132 km²). Compreende quase todas as duas Reservas 
Parciais de Luiana (5 950 km²) e Mavinga (8 000 km²) e as 
quatro Reservas Públicas Protegidas de Luiana, Luengue, 
Longa Mavinga e Mucusso .
•  Projecto: Integra cinco países da região Austral de 
África: Angola, Zâmbia, Zimbabwe, Namíbia e Botswana, 
e teve início em 2003.
•  Investimento: A sua primeira fase está avaliada em 
mais de 24 milhões de dólares norte-americanos.

•  Desenvolvimentos Futuros: No futuro pretende-se 
que na região existam diversos pontos de alojamento 
em parques de campismo e/ou lodges, bem como outras 
infra-estruturas de apoio ao Turismo (p.e. transportes).
•  O eco-turismo, o Turismo de Natureza e de Aventura 
serão os principais targets da região.

•  Objectivo: Implementação do turismo inter-fronteiriço 
entre os Estados Constituintes, a fim de contribuir para 
o desenvolvimento socioeconómico e cultural da região 
Austral, em particular de Angola. Vai ligar 14 áreas de 
importância ecológica para protecção ambiental e pode 
vir a tornar-se a maior área turística da África Austral.
•  Atracção Principal: Maior população contígua 
de elefantes no continente Africano. Abundância 
e diversidade de espécies da vida selvagem. Flora 
abundante com pelo menos 3 000 espécies, 100 das 
quais são endémicas na sub-região. Mais de 600 espécies 
de aves que caracterizam as savanas da África Austral, as 
zonas arborizadas e as zonas pantanosas.
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A área histórica de M’banza Kongo foi classificada em 1957, 
dada a grande importância para o Património Cultural 
Angolano, para África, e até mesmo para o Mundo. 

Localização: Município de M’banza 
Kongo, Província do Zaire.

•  M’banza Kongo (capital da província do Zaire) foi um importante centro político e 
administrativo. Era a capital do reino do Kongo e aqui ocorreu, em 1490, o primeiro contacto dos 
Portugueses com o rei do Kongo. 

•  Aqui foi implantada a diocese de Angola e do Kongo pelos Portugueses e um importante 
número de edificações do século XVI são ainda visíveis, tais como: as ruínas da velha Catedral; 
a residência dos reis do Kongo, actualmente Museu do Reino do Kongo; o túmulo dos reis; 
entre outras edificações que constituem um relato extraordinário do passado histórico, cultural, 
arqueológico, religioso e político. 

•  A área histórica de M’banza Kongo foi classificada em 1957, dada a sua grande importância para 
o Património Cultural Angolano, para o continente Africano, para a África Central, e até mesmo 
para o Mundo. 

•  É propriedade do Estado Angolano. O Ministério da Cultura, o Governo da Província do 
Zaire e a Igreja Católica são responsáveis pela sua manutenção, preservação e administração. 
Em Novembro de 1996 o Ministério da Cultura, Instituto Nacional do Património Cultural 
apresentaram uma candidatura à UNESCO na categoria Cultural (Ref. 920).

M’banza kongo candidatura a património cultural da humanidade
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Fonte: Análise AddWise / Roland Berger / Equipa de Projecto 

D.8 EIXOS DE DESEVOLVIMENTO

D.9 benefícios económicos

…mas a capacitação do sector do turismo em Angola deverá focar-se no desenvolvimento integrado e faseado e 
coerente de 6 eixos estratégicos, a saber:

A potenciação dos benefícios gerados pelo Turismo aconselha a existência de uma organização autónoma dedicada 
ao seu desenvolvimento…
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•  Investimento produtivo
•  Captação de divisas
•  Diversificação da Economia
•  Receita Fiscal
•  Criação de emprego
•  Igualdade de género
•  Inclusão Social
•  Combate à pobreza

Necessária uma organização 
autónoma especializada, dedicada 

ao desenvolvimento do Turismo para 
maximizar os benefícios gerados.

Acessibilidades
•  Aumento da frequência de ligações aéreas 
para os mercados prioritários
•  Preços elevados das viagens aéreas
•  Melhoria dos acessos rodoviários, 
ferroviários e portuários

Serviços e Competências
•  Formação dos trabalhadores do sector
•  Criação de carteiras profissionais 
(certificações)
•  Indexar a atribuição das categorias das 
unidades hoteleiras ao nível de formação 
dos seus trabalhadores
•  Divulgação de estatísticas do sector

Qualidade Urbana e aMBIENTAL
•  Preservação do meio ambiente e áreas 
de conservação
•  Preservação e recuperação de activos 
turísticos históricos e culturais
•  Criação de política para o ordenamento 
turístico

Mercados Emissores

•  Desenvolvimento de acções de promoção e 

divulgação nos principais mercados emissores 

actuais (Portugal, Brasil e África do Sul)

•  Condições de acesso dos turistas (ex.: 

atribuição de vistos)

Enriquecimento da Oferta

•  Custos elevados da hotelaria

•  Reduzido n.º de operadores turísticos locais

•  Reduzida oferta de actividades turísticas

Promoção e Distribuição

•  Realização de feiras para a divulgação nos 

principais mercados emissores

•  Organização de festivais culturais, musicais, 

gastronómicos e religiosos com o objectivo 

de captar turistas

•  Promoção da participação de instituições 

privadas

eixos 
estratégicos de 

desenvolvimento
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D.10 RESPONSABILIDADE E ENTIDADES PÚBLICAS

…que assegure a coordenação dos esforços de todos os stakeholders envolvidos.
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CULTURA & JUVENTUDE
E DESPORTO  

•  Manutenção e conservação 
de Monumentos e sítios 
históricos
•  Cooperação cultural com 
outros países e instituições 
congéneres
•  Eventos desportivos

PLANEAMENTO & FINANÇAS 

•  Assegurar uma política fiscal 
incentivadora do investimento 
no Turismo

AGRICULTURA, 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL E DAS PESCAS 

•  Integração dos produtos 
angolanos na oferta 
gastronómica

URBANISMO E CONSTRUÇÃO 

•  Ordenamento do território 
nas zonas de interesse turístico

TRANSPORTES 

•  Desenvolvimento e 
optimização de serviços e 
infra-estruturas de transporte 
(rodoviário, ferroviário, 
marítimo e aéreo)

INTERIOR & RELAÇÕES 
EXTERIORES 

•  Facilitação da obtenção 
de vistos de entrada para o 
Turismo

EDUCAÇÃO & 
ADMINISTração PÚBLICA, 
EMPREGO E SEGURANÇA 
SOCIAL 

•  Formação profissional e 
criação de emprego

AMBIENTE & ENERGIA 
E ÁGUAS  

•  Preservação e potenciação 
do Património Natural
•  Políticas Ambientais & 
Energéticas

MINHOTUR 

•  Estratégia e Desenvolvimento 
da Actividade Turística 
Nacional

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO
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A capacitação do sector do Turismo em Angola deverá focar-se no desenvolvimento faseado e coordenado de 6 eixos 
estratégicos.

As estratégias definidas para cada um dos eixos estratégicos deverão estar 
interligadas entre si e em coerência com as fases de desenvolvimento definidas 

para o sector do Turismo em Angola. A coordenação com as prioridades 
nacionais de desenvolvimento é crucial.

III
eixos de desenvolvimento
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os eixos estratégicos

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

eixos
estratégicos

A
mercados
emissores

B 
Enriquecimento 

da oferta

F 
qualidade 

urbana e ambiental

E 
serviços 

e competências

C 
Promoção 

e distribuição

D 
Acessibilidades

048  |  Plano Director do Turismo de Angola
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Os 6 eixos estratégicos focam-se na qualificação, melhoria e enriquecimento da oferta turística em função 
dos mercados emissores estratégicos, e na promoção dirigida e adequada aos mercados alvo.

Angola deverá começar por enfocar no mercado doméstico, priorizando os restantes mercados com elevado 
potencial em função da proximidade física e cultural…

A  Mercados Emissores

A
mercados
emissores

B
Enriquecimento

da oferta

D
Acessibilidades

C
Promoção

e Distribuição

E
Serviços e

Competências

D
Qualidade Urbana

e Ambiental

•  Identificação dos principais 
mercados emissores de turistas: 
 - Actuais; 
 - Estratégicos no Futuro.
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FASE 1:  2011-2013
Enfoque no Turismo 
doméstico 

•  Segmentos de elevado poder 
de compra
•  Turismo Social
•  Estrangeiros a trabalhar em 
Angola

FASE 2:  2013-2015
Mercados SADC e 
comunidades angolanas 
no exterior 

•  África do Sul
•  Países vizinhos – Botswana, 
Namíbia e Zâmbia
•  Países com fortes laços 
culturais e económicos e com 
comunidades alargadas de 
expatriados Angolanos: Brasil e 
Portugal

FASE 3:  2015-2020
Mercados Europeus e 
Globais

•  Enfoque prioritário no Reino 
Unido e em França
•  Mercado global através das 
feiras internacionais
•  Estados Unidos da América 
e Alemanha como mercados 
complementares

2011 2013 2015 2020

Facilidade em captar merdados

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Mercados na 3.ª Fase
• Prioritários:
  - Reino Unido e França
• Segunda Linha:
  - Alemanha e E.U.A

Mercados na 2.ª Fase
• Regionais:
  - Namíbia, Botswana,  
    Zâmbia e África do Sul
• Internacionais:
  - Brasil e Portugal
• Plataformas Complementares:
  - Moçambique e Cabo Verde

1.ª FASE
MERCADO

DOMÉSTICO

2.ª FASE
MERCADOS
REGIONAIS E

TRADICIONAIS

3.ª FASE
MERCADOS

INTER-NACIONAIS*

•  Aposta no mercado doméstico através do desenvolvimento de uma estratégia detalhada para cada segmento ao 
nível da promoção, produtos e acessibilidades, tendo em conta as realidades regionais e os distintos segmentos de 
motivações turísticas
•  Enfoque em iniciativas que visem estimular o turismo social
•  Promoção dos principais pólos turísticos entre os Angolanos com maior poder de compra e estrangeiros 
residentes em Angola

•  Enfoque nos países da SADC, priorizando os esforços na captação de turistas provindos dos países mais próximos, 
nomeadamente Namíbia, Botswana e Zâmbia
•  Potenciação de medidas de atracção de turistas no maior mercado da África Subsaariana: a África do Sul
•  Promoção do Turismo em países de acolhimento de emigrantes Angolanos ou seus descendentes, dando 
especial destaque aos mercados de Brasil e Portugal

•  Alargamento do esforço de captação de turistas aos mercados não africanos que mais enviam turistas para a 
África Subsaariana – Reino Unido e França
•  Aposta em feiras e outros eventos internacionais que permitam uma comunicação mais alargada e globalizada 
de Angola enquanto país turístico de eleição
•  Definição de uma segunda linha de países a alcançar dado o volume de turistas e o seu poder de compra – 
E.U.A. e Alemanha

…traduzindo-se num enfoque inicial nos residentes em Angola com posterior alargamento aos mercados SADC 
e globais.

Posteriormente, deverá dar lugar a novos mercados de forma faseada – mercados regionais, com fortes ligações 
culturais ou de maior dimensão em África deverão ser prioritários.

Mercados na 1.ª Fase
• Domésticos:
 - Turismo doméstico
 - Estrangeiros em Angola

2.ª Fase 3.ª Fase1.ª Fase
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

* Dado o horizonte temporal para a implementação da 3.ª fase, as 
prioridades devem ser reavaliadas na altura da implementação, à luz 
dos desenvolvimentos entretanto verificados nos mercados externos
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

•  Oferta de elevada qualidade
•  Promoção de locais exclusivos
•  Aposta no Lazer, Segurança e Conforto
•  Enfoque nas experiências marcantes
•  Complementar aposta com propostas culturais

•  Aposta na garantia de segurança, saúde e higiene
•  Promoção de locais exóticos
•  Promoção de viagens curtas, variadas e de fácil marcação
•  Complementar aposta com propostas culturais e gastronómicas
•  Enfoque nas experiências marcantes, incluindo a descoberta da diversidade cultural e natural de Angola

Prioridade 1: O crescimento do turismo doméstico deverá criar uma massa crítica relevante para o sector,  
proporcionar a socialização da actividade e contribuir para o desenvolvimento da oferta turística.

Angola deverá fomentar o Turismo Social, dotando a população mais desfavorecida de condições necessárias através 
da criação de tarifas promocionais, alojamento barato e outros produtos próprios.

A.1  TURISMO DOMÉSTICO

A.1  TURISMO DOMÉSTICO

•  Incentivos ao Turismo Social devem ser implementados para fomentar o desenvolvimento e inclusão social 
de classes sociais mais desfavorecidas, jovens, idosos ou pessoas com deficiências.
•  A promoção do Turismo Social deverá focar-se na criação de: 
 - Tarifas promocionais (e.g. criação de preços reduzidos nas entradas de parques ou em transportes 
colectivos); 
 - Infra-estruturas de alojamento específicas (e.g. parques de campismo, albergues de juventude ou hotéis 
e pensões de menor qualidade); 
 - Produtos específicos (e.g. incentivo a agências de viageNS que se foquem em segmentos mais 
desfavorecidos através da realização de excursões de baixo custo).
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Turismo Social

Angolanos 
Residentes 
com poder 
de compra

Estrangeiros 
a trabalhar 
em Angola

•  Oferta acessível a classes sociais mais baixas
•  Promoção de diferentes tipos de alojamento de baixos custos
•  Desenvolvimento de transportes colectivos
•  Aposta na Cultura e Património Natural (nomeadamente, Praia e Parques Naturais)

segmentos Tipologias da oferta

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

TURISMO SOCIAL
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Perfil dos turistas de negócios em Angola:
•  Trabalhadores de outros continentes, com tempo de permanência 
no território Angolano alargado.
•  Fins-de-semana livres potenciam a apetência dos expatriados para 
realizarem viagens de curta duração.
•  Curiosidade e vontade de conhecer melhor Angola, a sua cultura, 
gastronomia e o exotismo das suas praias e recursos naturais.
•  Elevado poder de compra e capacidade para explorar as 
oportunidades que o Turismo em Angola possa proporcionar.
•  Organização de viagens de grupo é um produto com elevada 
atractividade dado que tendencialmente os expatriados estão 
acompanhados de outros trabalhadores da mesma empresa ou de 
empresas do mesmo país de origem.
•  Potencial é contrabalançado pelo desconhecimento dos produtos 
turísticos e da imagem de dificuldade na organização e acesso a estes.

Os Angolanos Residentes com poder de compra têm apetência para conhecer o seu país, cultura e tradições. Além 
disso, existe o Turismo associado às visitas a familiares.

Os expatriados devem ser considerados parte de um segmento prioritário dado o seu número, poder de compra e o 
desejo de melhor conhecerem Angola e a sua cultura.

A.1  TURISMO DOMÉSTICO

A.1  TURISMO DOMÉSTICO

Perfil dos Angolanos Residentes com poder de compra:
•  Normalmente residem em Luanda, mas têm raízes em outras 
Províncias que têm apetência para conhecer.
•  Efectuam viagens para visita a familiares que residem em outras 
províncias que complementam com visitas turísticas.
•  Têm disponibilidade financeira para realizarem viagens de fim-de- 
-semana ou viagens de curta duração.
•  Curiosidade e vontade de conhecer melhor o seu País, a sua cultura, 
gastronomia e o exotismo das suas praias e recursos naturais.
•  Viajam para fora do país nas férias na procura de ofertas turísticas 
apelativas que não encontram em Angola.
•  Organização de viagens  familiares e  férias curtas são produtos com 
potencial.

•  A disponibilidade, o poder de compra e 
a vontade de conhecer melhor o seu país, 
potencia a atractividade e a capacidade 
de fomentar o Turismo entre o segmento 
Angolanos Residentes com poder de 
compra. 

•  Angola deve potenciar o consumo 
deste segmento de Turistas, oferecendo 
alternativas competitivas à oferta turística 
que estes procuram lá fora, e também 
oferecendo soluções turísticas para viagens 
de curta duração.
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•  A disponibilidade, o poder de compra e a 
vontade de conhecer melhor o país onde 
trabalham potenciam a atractividade e a 
capacidade de fomentar o Turismo entre os 
segmentos dos Turistas de Negócios. 

•  Angola deve potenciar o consumo de 
estrangeiros no território nacional e a 
sua melhor distribuição entre as diversas 
províncias através de uma melhor divulgação 
dos seus produtos turísticos e da facilitação 
do seu acesso.

angolanos

expatriados
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O cenário PARTENON prevê que em 2020 Angola deverá captar cerca de 4,5 milhões de turistas.

A.2  ESTIMATIVA DA EVOLUÇÃO DE RECEPÇÃO DE TURISTAS
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O desenvolvimento da oferta passará pelo aprofundar da sua estruturação e especialização, partindo de um enfoque 
em 4 pólos principais para um alargamento geográfico progressivo.

1.ª 
FASE

2.ª 
FASE

3.ª 
FASE

•  Desenvolvimento da oferta enfocada nos pólos de desenvolvimento prioritário: Cultura em Luanda e 
M’Banza Congo, Sol & Mar em Cabo Ledo e Futungo de Belas; Natureza em Calandula e no Okavango.
•  Lançamento do processo de estruturação da oferta: 
 - Criação de infra-estruturas base em Cabo Ledo –  apoios de praia, limpeza, saneamento, sistema de 
nadadores salvadores – e designação de áreas de acesso condicionado; 
 - Criação de áreas de protecção para o turismo de natureza e lançamento de projectos de construção de 
estruturas de apoio – pontos de observação, percursos pedestres…; 
 - Levantamento exaustivo da diversidade e oferta cultural e estruturação de programa de eventos regionais e 
nacionais.
•  Fomento de oferta hoteleira direccionada ao turismo social e melhoria da oferta convencional.

•  Alargamento progressivo aos pólos de Luanda, Muxima e Lubango (Cultura), Benguela / Lobito e Namibe 
(Sol & Mar) e Kissama (Natureza).
•  Reforço da qualificação da oferta: 
- Reforço da oferta de infra-estruturas de praia (e.g. restaurantes) e actividades náuticas; 
 - Apoio à estruturação de programas de Turismo de Natureza e alargamento da oferta de actividades, 
incluindo safaris, actividades fluviais…; 
 - Promoção de programa de eventos culturais de relevância regional (e.g. Rock in Rio, desportivos…).
•  Desenvolvimento de resorts para Sol & Mar e lodges integrados na Natureza.

•  Alargamento às restantes províncias em função do potencial identificado.
•  Diversificação da oferta de actividades e programas associados aos 3 produtos estratégicos, aprofundando 
o desenvolvimento de ofertas complementares enfocadas em segmentos de massas e de nicho.
•  Possível alargamento do número de produtos estratégicos em função do seu desenvolvimento e 
relevância.

Enfoque 
geográfico

Enfoque 
geográfico

Enfoque 
geográfico

Outros

Outros

Produto

Produto

Produto

B  Enriquecimento da oferta 
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Apesar do foco inicial no turismo doméstico, o desenvolvimento da oferta deve centrar-se no crescimento, 
diversificação e qualidade que a tornem apelativa mesmo para os padrões internacionais.

O desenvolvimento da oferta turística será enfocado em produtos e geografias e complementado com um programa 
de eventos.

> > Visão geral do sector > > Desenvolvimento da oferta turística

•  Mão-de-obra pouco qualificada e preparada.
•  Quadro legal desactualizado.
•  Necessidade de meios de trabalho eficientes e de meios de 
gestão das entidades do sector.
•  Necessidade de sistematização dos activos turísticos 
 - Inventariação; 
 - Cadastro.
•  Oportunidade de criar uma visão e de potenciar um dinâmica 
integrada do Turismo.
•  Necessidades dos operadores.
•  Processo complexo de obtenção de visto turístico para 
estrangeiros.
•  Preços elevados das viagens e do alojamento.
•  Cerca 67% dos turistas actuais são Angolanos (dos quais 63% 
são residentes). Dos 33% não Angolanos, a grande maioria são 
expatriados.

•  O desenvolvimento dos produtos turísticos deverá ter como foco 
inicial a criação de serviços e infra-estruturas que satisfaçam as 
necessidades do turismo doméstico: 
 - Turismo doméstico convencional; 
 - Turismo doméstico social; 
 - Estrangeiros a trabalhar em Angola.
•  No entanto, todos os esforços de qualificação da oferta devem 
ter em vista o aumento da diversidade e qualidade, tornando-a 
competitiva mesmo quando comparada com as melhores 
práticas internacionais, fomentando: 
 - o turismo doméstico, potenciando a sua prática e evitando que 
turistas de maior poder de compra saiam do país quando procuram 
produtos de natureza idêntica; 
 - a atractividade para os turistas internacionais.

Desenvolvimento e Qualificação da Oferta

4 Investimentos

1  Produtos turísticos

3 Eventos

2 Enfoque geográfico

•  O avultado investimento necessário para qualificar a 
oferta turística força o governo a assumir um papel de 
catalisador do investimento no sector, promovendo-o 
através da simplificação da burocracia e criando 
incentivos fiscais, apoios financeiros e outros 
incentivos à iniciativa privada.

•  Desenvolvimento de produtos turísticos deve-se 
basear na riqueza natural e patrimonial, sendo dada 
prioridade aos produtos mais facilmente distintivos: 
Cultura, Sol & Mar e Natureza.
•  Aposta em outras actividades (e.g. turismo náutico e 
conferências) devem complementar a oferta turística.

•  Calendarização e criação de eventos a nível 
nacional, regional e local devem ser parte integrante 
dos esforços do Ministério e Províncias no estímulo da 
procura e dinamização dos fluxos turísticos entre as 
várias regiões.

•  O investimento no sector do turismo deve 
ser estimulado em todo o território angolano, 
contudo, o fraco desenvolvimento do sector do 
Turismo em Angola  implica o enfoque inicial no 
desenvolvimento de pólos considerados prioritários.

B  Enriquecimento da oferta - Oferta turística
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Melhores Práticas Internacionais

Recursos de suporte aos principais produtos turísticos

B.1  produtos turísticos

Angola dispõe de uma grande variedade de recursos com interesse ao desenvolvimento da actividade turística.

O desenvolvimento do Turismo Cultural passa pela potenciação da visita dos principais pontos de interesse e pela 
garantia do conforto do viajante.

Turismo Cultural

•  Luanda;
•  M’Banza Congo;
•  Lubango;
•  N. Srª da Muxima, no Bengo.

produtos complementares

•  Não existem ainda produtos distintivos: 
 - Oferta hoteleira diferenciadora; 
 - Actividades turísticas prestadas de forma 
regular e profissional; 
 - Actividades de fabrico de artesanato 
sólidas e devidamente estruturadas.

sol & mar

•  Cabo Ledo no Bengo;
•  Ilha do Mussulo em Luanda;
•  Praias de Benguela/Lobito;
•  Praias do Namibe.

Facilidade de acesso

•  Boas vias de comunicação principais  
e secundárias que facilitem o acesso às  

atracções principais.
•  Sistema de sinalização dos recursos e atracções turísticas.

•  Horários de abertura adequados.

Atracções com interesse turístico

•  Dispor de atracções turísticas (cidades, aldeias, paisagens, monumentos, 
arquitecturas, gastronomia, etc.) em quantidade e qualidade. 

•  Diversidade e riqueza cultural (costumes e tradições, dança, 
música, pintura, escultura).

•  Eventos culturais com capacidade de atrair turistas e dar 
visibilidade.

Serviços complementares

•  Oferta hoteleira próxima das principais atracções e áreas 
de descanso e serviços básicos como estações de serviço, 

restaurantes…
•  Disponibilidade de informação ao viajante, em português e inglês, 

sobre as atracções, os costumes, as rotas, o tempo de viagem…

    Roteiros de touring

•  Oferta de rotas e circuitos, quer de conteúdo geral e âmbito 
geográfico regional, quer de conteúdo temático, incluindo 

tradições e outros aspectos culturais.
•  Capacidade dos roteiros para atrair o interesse na viagem.

B.1  produtos turísticos
turismo cultural

Pr
in

ci
pa

is
 r

ec
u

rs
o

s 
co

m
 in

te
re

ss
e 

tu
rí

st
ic

o
[n

ão
 e

xau


st
iv

o
]

natureza

•  Quedas de Kalandula, em Malanje;
•  Bacia do Okavango, no Kuando-Kubango;
•  Parque da Kissama, no Bengo.

Factores 
Críticos de 
Sucesso do

Turismo
Cultural
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Angola dispõe de um património histórico e cultural único, diferenciado de outros destinos turísticos.

Em Angola, o desenvolvimento do Turismo Cultural deverá passar pela inventariação, classificação e promoção dos 
aspectos culturais diferenciadores do país.

INVENTARIAR DESENVOLVER PROMOVER

•  Estruturar a oferta por temática 
e região, facilitando ao turista a 
identificação das opções disponíveis.
•  Organizar eventos de diversas 
dimensões, incluindo de projecção 
internacional (e.g. Rock in Rio).
•  Criar infra-estruturas adequadas 
à promoção de eventos culturais 
(salas de concertos, museus,…).
•  Apoiar projectos de recuperação 
de monumentos degradados por 
forma a potenciar o seu uso como 
recurso turístico.

•  Divulgar a oferta cultural, os 
eventos associados e o que fazer 
para participar.
•  Incentivar a inclusão de 
experiências culturais nos 
programas dos operadores 
turísticos.
•  Promover o ensino sobre a 
cultura Angolana e apostar na sua 
comunicação a todos os turistas.

•  Identificar os aspectos culturais 
mais ricos do país (música, pintura, 
…) e os principais artistas 
modernos e antigos.
•  Identificar as principais tradições 
de movimentos culturais, como a 
dança ou as expressões artísticas, 
com potencial turístico.
•  Inventariar o património 
histórico, identificando os 
pontos de maior interesse  para o 
desenvolvimento do Turismo.

> > cidades

> > a religião

> > lugares históricos

> > o artesanato e as tradições

principais recursos turísticos Culturais

•  Luanda •  Lubango •  M’Banza Congo •  Ponta do Padrão

•  Pensador 
Cokwe

•  Igreja de N.S. da Muxima •  Máscaras•  Santuário 
do Cristo Rei
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desenvolvimento de roteiro 
cultural

•  Criação de roteiros temáticos associados à 
história, cultura e tradições angolanas.
•  Dinamização de recriações históricas 
e de eventos que permitam ao turista 
participar nas festividades tradicionais.
•  Ex: Corredor da Cultura (Turquia).

A cultura e as tradições angolanas deverão servir de base à criação de eventos e experiências únicas para o turista.

A estruturação de programas e rotas, o desenvolvimento de guias e roteiros e a colaboração com os operadores 
permitirá dinamizar o turismo cultural em Angola.

criação de programa de eventos 
culturais

•  Criar programa de eventos culturais, 
integrando eventos de âmbito regional, 

e nacional, bem como grandes eventos 
com capacidade para atrair turistas 

estrangeiros e melhorar a visibilidade  
e a imagem do país no exterior.
•  Ex: Rock in Rio (festival de música 

no Brasil e em Portugal).

•  Dinamizar rotas e circuitos para a descoberta das tradições e 
culturas regionais. Ex:  
 - Carnaval de Luanda e do Lobito; 
 - FestiSumbe, LuandaJazzFest, de Luanda e de Benguela.
•  Elaborar guias e roteiros com informação detalhada sobre 
a globalidade da oferta cultural de Angola e aumentar a sua 
divulgação.
•  Promover a colaboração com operadores para incluir eventos 
e roteiros culturais (ex: festividades tradicionais, concertos, …) 
nos pacotes, fomentando também (em parceria com os hotéis) o 
desenvolvimento de excursões  culturais com guias.
•  Desenvolver sinalização específica de rotas e recursos culturais. 

Criação de Museus e Parques Temáticos

• Apoiar a criação de museus sobre temáticas históricas e modernas de Angola (ex:  escravatura, arte 
tradicional angolana, arte moderna angolana, …).
• Ex: Parques Temáticos sobre a diversidade natural e histórica do país (e.g. representação por maquetas).

Pat
r

im
ó

n
io

 c
u

ltu


ra
l 

an
g

o
la

n
o

 c
o

m
o

 ba
s

e 
pa

ra
 e

xp
er

iê
n

ci
as

 ú
n

ic
as

Li
n

ha
s

 d
e 

ac
çã

o
 a

 ad


o
pta

r
 pa

r
a 

d
es

en
vo

lv
er

o
 T

u
ri

sm
o

 Cu


ltu


ra
l



Agenda  •  III Eixos de desenvolvimento  •  B  |  059

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

A possibilidade de participar ou observar a realização de actividades tradicionais enriquece a experiência do turista 
e potencia o desenvolvimento das economias locais.

A gastronomia é um produto associado à cultura e que motiva e ajuda a satisfazer muitos turistas domésticos 
ou internacionais.

Racional Formas de fomentar a procura

•  Cozinha tradicional faz parte da cultura angolana, 
pois é prova dos costumes e rituais do povo.
•  Gastronomia é reconhecida como sendo uma 
motivação secundária para o turismo internacional 
em muitas vezes, motivação primária para o 
turismo doméstico.
•  A prova de novos e agradáveis sabores potencia a 
satisfação e impacto das experiências dos turistas. 

•  Inventariação e divulgação da riqueza 
gastronómica nas diferentes províncias de Angola.
•  Criação de eventos ligados a determinada 
confecção ou alimento (e.g. festival do marisco).
•  Desenvolvimento e promoção de roteiros 
gastronómicos que incluam pratos regionais bem 
como bebidas tradicionais.

Proporcionar aos turistas novas vivências associadas a actividades tradicionais da cultura angolana e em harmonia 
com o meio envolvente – Complementar com o usufruto de outros sabores de Angola, como a gastronomia e bebidas 
tradicionais.

B.1  produtos turísticos

B.1  produtos turisticos
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Os pontos de interesse turístico em Angola deverão ser potenciados pela capacidade de oferecer experiências 
marcantes aos turistas que os visitam.

O país possui 1.650 km de costa atlântica, grande parte da qual composta por praias com potencial para o 
desenvolvimento de uma oferta de Sol & Mar.

B.1  produtos turísticos

Potenciar os recursos de Angola

recriação de momentos históricos

•  Organizar recriações de momentos históricos do país 
nos locais em que ocorreram (e.g. chegada de Diogo 
Cão a Angola em 1485).

criação de eventos

•  Apoiar a realização de eventos perto de 
centros turísticos (e.g. festivais de música 
junto a praias).

participação em experiências culturais

•  Desenvolver a possibilidade dos turistas experimentarem 
vivências culturais (e.g. visita a aldeia ou tribos tradicionais ou 
escolas de dança tradicional angolana).
•  Criação de museus sobre a história, cultura e etnografia do 
povo angolano.

criação de parques temáticos
•  Incentivar a criação de parques temáticos 
que incluam um vasto leque de actividades 
disponíveis a todos os turistas (e.g. parques 
naturais com as actividades convencionais a 
serem complementadas por outras como o 
cannoying ou o rafting).
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Praias da Ilha de Luanda

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Para desenvolver o Sol & Mar, Angola deverá melhorar as zonas envolventes às principais praias, desenvolver os 
acessos e criar alojamento e serviços complementares.

1. Melhoria das condições das praias e envolvente

•  Assegurar a qualidade e limpeza das praias e o ordenamento da 
zona costeira, garantindo o desenvolvimento ordenado das zonas 
envolventes.

3. Serviços complementares

•  Assegurar a existência de serviços complementares, incluindo 
restauração, apoios de praia, comércio e actividades náuticas.

2. Oferta de alojamento

•  Fomentar o desenvolvimento de oferta hoteleira variada, 
que permita endereçar os diversos segmentos alvo de cada 
localização.

4. Acessibilidades

•  Fomentar o transporte público e facilitar os acessos viários às 
zonas de desenvolvimento do produto Sol & Mar e condicionar 
o acesso às praias destinadas aos segmentos upscale.

Melhores Práticas Internacionais

Facilidade de acesso ao destino

•  O tempo, facilidade e custo de deslocação dos 
principais segmentos alvo ao destino: 

 - Um maior tempo de deslocação implica  
um maior esforço na qualidade intrínseca 

do produto, ou agressividade de preço.

Qualidade e reconhecimento do destino

•  Singularidade e beleza das praias.
•  Qualidade da água e da envolvente ambiental e urbana.

•  Prestígio / imagem do destino.
•  Cumprimento de standards internacionais de qualidade e 

sistema de classificação (e.g. bandeira azul na Europa).

Serviços e actividades complementares

•  Figura de nadadores-salvadores.
•  Ampla variedade de serviços e infra-estruturas de oferta 

complementar integradas no destino (e.g. marinas, desportos 
náuticos, campos de vólei de praia…).

•  Oferta gastronómica e de lazer.

    Infra-estruturas de apoio

•  Alojamento que enderece os diversos níveis de procura próximos das 
áreas balneares, oferecendo actividades complementares (e.g. SPA  

ou animação nocturna).
•  Ordenamento territorial envolvente e criação de infra 

-estruturas de apoio (e.g. acessos ou serviços de 
restaurantes).Factores

Críticos de
Sucesso do
Sol & Mar

O sucesso do produto Sol & Mar assenta na qualidade intrínseca das praias e serviços associados e da facilidade 
de acesso.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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B.1  produtos turísticos

B.1  produtos turísticos 

A qualidade das praias e das zonas envolventes deve ser garantida de modo a assegurar a sua atractividade.

Deverão ser fomentadas diversas tipologias de alojamento, que permitam servir os principais segmentos da procura
– alojamento mais barato fomenta o turismo de classes sociais mais alargadas.

Sistema de reconhecimento da qualidade

•  Criação de um sistema de classificação das praias (e.g. Bandeira azul na 
Europa) de acordo com um conjunto de critérios que afiram a sua qualidade 
e limpeza.

Segurança

•  Implementar nas principais praias um serviço de nadadores-salvadores
•  Garantir adequados níveis de segurança de pessoas e bens em terra.

Limpeza

•  Garantir a limpeza regular da areia, a implementação de um sistema de 
recolha de resíduos e o controlo de afluentes das zonas envolventes às 
praias, de modo a assegurar a qualidade da água.

resorts

pousadas de
juventude

hotéis
de qualidade

kimbos e 
parques de campismo

Hotéis e pensões
de 1 estrela
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Sistema de 
reconhecimento 

da qualidade

Segurança Limpeza

Qualidade 
das praias e 
envolvente

tipologias de 
alojamento

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

sol & Mar - praias e envolvente

sol & Mar - alojamento



Fonte: Entrevistas com players do sector

Comércio

•  Garantir a existência de supermercados, 
lojas de conveniência e de artigos náuticos, 
bem como de farmácias.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

B.1  produtos turísticos

B.1  produtos turísticos

Deve ser garantida a disponibilização de um conjunto de serviços complementares junto aos Pólos, que aumentem 
o conforto do turista.

Deve ser fomentada a criação da oferta de actividades náuticas diversas nos Pólos de Sol & Mar como forma 
de dinamizar a procura e propiciar experiências marcantes.

Objectivos

•  Estruturar e desenvolver a 
oferta de actividades náuticas 
(vela, windsurf, charters náuticos, 
etc….).
•  Criar massa crítica para os 
empresários que investirem 
nestas actividades.
•  Reforçar a atractividade dos 
Pólos de Sol & Mar.

Oferta a desenvolver – não exaustivo

•  Desportos náuticos (vela, windsurf, kite surf, jet ski,…).
•  Serviços complementares (observação de fauna marítima, passeios 
de barco, mergulho, pesca desportiva…).
•  Infra-estruturas complementares (portos e docas).
•  Actividades na areia (futebol / vólei de praia, aulas de exercício físico, 
concursos de misses,…).
•  Outros eventos (festivais gastronómicos, concertos).
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Restauração e animação

•  Fomentar a oferta de restaurantes, bares e 
espaços de diversão nocturna.

Actividades complementares

•  Incentivar a oferta de actividades náuticas e 
outras que complementem a simples ida à praia.

Apoios de praia

•  Garantir a existência de balneários e 
serviços de aluguer de toldos e cadeiras.

Serviços
complementares

sol & Mar - serviços complementares

sol & Mar - estações náuticas
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O desenvolvimento de resorts deverá assentar em produtos de elevada qualidade global, de modo a suportar a futura 
comercialização internacional do produto.

•  Resorts de turismo 
residencial que ofereçam 
aos angolanos com maior 
capacidade económica a 
possibilidade de possuir 
uma casa de férias junto à 
praia.

•  Alojamento económico 
para os segmentos mais 
jovens da população e de 
baixos recursos.

•  Alojamento tradicional 
como os Kimbos e zonas 
e parques de campismo 
com condições mínimas 
para pernoitar, de modo a 
proporcionar alojamento 
muito económico aos 
viajantes.

•  Alojamento económico 
que fomente o 
desenvolvimento do 
turismo social.

•  Alojamento de qualidade 
intermédia e elevada 
que permita servir os 
segmentos mais exigentes 
e de maior poder de 
compra.

Qualidade global da oferta

•  Baixa densidade de construção.
•  Bom enquadramento paisagístico, espaços 
verdes, zonas pedonais e ciclovias.

Garantir a atractividade
dos projectos

•  Incentivar o início da construção pelas infra-
-estruturas hoteleiras e complementares, 
para potenciar a atractividade do próprio 
resort.

Equipamentos que reforcem a 
oferta do resort

•  Integração de infra-estruturas 
complementares que reforcem a oferta (ex: 
campos de golfe, marinas,  centros hípicos, 
casinos, salas de espectáculos, docas, …).

Promoção

•  Apoiar a promoção dos projectos de 
turismo residencial de qualidade a nível 
nacional e internacional, de modo a criar 
uma imagem aspiracional do produto no 
Sul de África.

Exclusividade

•  Garantir zonas de acesso 
condicionado, incluindo à zona 
costeira em que se integram.
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Resorts

Segmentos de maior valor Turismo Social e Segmentos de menor valor

Hotéis de qualidade pousadas 
de juventude

kimbos e parques 
de campismo

hotéis e pensões
de 1 estrela
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

sol & Mar - alojamento - resorts
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Será igualmente importante facilitar a acessibilidade dos diversos segmentos de turistas aos Pólos de Sol & Mar.

O sucesso do Turismo de Natureza depende da variedade e riqueza dos recursos naturais, das infra-estruturas de 
apoio, dos serviços e acessibilidades que facilitem o desfrutar da Natureza.

Acessibilidades rodoviárias
• Assegurar a existência de acessos rodoviários 
simples e em boas condições de manutenção 
aos Pólos de Sol & Mar e às diversas praias 
que os compõem.
• Desenvolver sinalização adequada dos 
acessos.

Transportes
• Garantir a existência de transportes 

colectivos que facilitem a deslocação 
dos principais centros urbanos aos 

Pólos de Sol & Mar, dos turistas mais 
sensíveis ao preço (Turismo Social).

Estacionamento
• Desenvolver áreas de estacionamento junto às praias e, tanto quanto possível, integradas na envolvente.
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Melhores Práticas Internacionais

Acessibilidades externas e internas

•  Facilidade de acesso aos principais recursos naturais.
•  Acessibilidades internas, incluindo caminhos pedestres, 

ciclovias e caminhos para viaturas.

Variedade e riqueza Natural

•  Diversidade e quantidade de recursos naturais; ecossistemas; 
paisagens e cursos de água; flora e fauna (em particular grandes 

animais); e gestão sustentável dos mesmos.
•  Existência de parques naturais protegidos (parques 

nacionais, reservas naturais, etc.).

Programas e serviços

•  Oferta variada de rotas e itinerários (extensão, 
dificuldade, etc.) adaptada a diversas tipologias de 

turistas / visitantes e qualidade dos guias / monitores.
•  Qualidade dos prestadores de serviços de apoio: aluguer de 

equipamentos e materiais, transportes, etc.

    Infra-estruturas de apoio

•  Adequadas infra-estruturas de acolhimento, alojamento, 
sinalização e equipamentos básicos (lodges, parques de 

campismo, áreas de descanso, centros de acolhimento e 
informação, etc.).

•  Limpeza e conservação dos parques das zonas 
envolventes.

Factores 
Críticos de 
Sucesso do 
Turismo de
NaturezA

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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turismo de natureza
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Quedas de Kalandula 
Malanje

Bacia do Okavango
Kuando Kubango

Pedras Negras de Pungo
Andongo - Malanje

Parque da Kissama
Luanda Deserto do Namibe

Um conjunto de importantes reservas e parques naturais dispersos por todo o país permitirão atrair turistas que 
buscam produtos de natureza.

O Turismo de Natureza deverá ser fomentado a partir da criação de condições para receber turistas nos parques 
naturais e na formação e desenvolvimento dos agentes com influência no sector.

Preparação dos Espaços 
Naturais para o Turismo

Formação dos Agentes e 
Apoio ao Empreendedorismo

•  Preparar os espaços naturais para receber actividades de Turismo de Natureza, através de: 
 - Melhoria e criação de novas infra-estruturas de apoio; 
 - Aposta na segurança dos espaços e na conservação dos seus recursos; 
 - Criação de entidades gestoras dos parques que garantam a sua conservação, limpeza, 
respeito pelos ecossistemas e potenciem a sua exploração turística.

•  Promover o empreendedorismo associado ao Turismo de Natureza, apoiando a criação de 
instalações de hospedagem e de pequenos negócios, nomeadamente: operadores e guias 
turísticos especializados, safaris, actividades desportivas /físicas e outras actividades.
•  Apoiar a formação técnica – guia turístico, interpretação da natureza, … – e empresarial 
dos interessados em desenvolver  serviços de suporte ao Turismo de Natureza.

Parque Nacional do Yona
Namibe

Serra da Leba
Huíla

Fenda da Tundavala
Huíla

Floresta do Maiombe
Cabinda
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

…devendo ser lançado um programa de apoio ao empreendedorismo e à qualificação dos agentes do sector.

O desenvolvimento do Turismo de Natureza deverá ser realizado de forma faseada, sendo dada prioridade aos pólos 
já identificados.

Os principais Pólos do Turismo de Natureza deverão ser adaptados para receber turistas…

•  Identificação e sinalização dos percursos.
•  Desenvolvimento e disponibilização de guias / roteiros.
•  Criação de pontos de observação com centros de interpretação.
•  Construção / manutenção de miradouros.
•  Desenvolvimento de zonas de piquenique. 

•  Sinalização de potenciais perigos e criação de serviços de 
primeiros socorros.
•  Desenvolvimento de parcerias público-privadas para gestão e 
preservação dos parques naturais: cobrança de visitas, conservação 
e limpeza.
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•  Promoção de projectos de turismo sustentável com a criação 
de vários tipos de instalações de alojamento que respeitem a 
envolvente natural e paisagística.
•  Criação de incentivos à proliferação de empresas de pequena 
e média dimensão fornecedoras de serviços associados ao 
aproveitamento dos recursos naturais.  

•  Criação de cursos especializados na região ou parque natural, 
dando formação sobre os recursos disponíveis (e.g. identificação e 
caracterização de espécies animais dos parques naturais).
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Kalandula – Malanje

Deserto do Namibe
Floresta do Maiombe
– Cabinda

Pedras Negras de 
Pungo-Andongo 
– MalanJe

Serra da Leba e Fenda 
da Tundavala – Huíla

Kissama – bengo
Bacia do Okavango 
– Kuando Kubango
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B.1  produtos turísticos 

B.2  Enfoque geográfico

Adicionalmente, um conjunto de outros activos poderão ser potenciados para o desenvolvimento de ofertas 
complementares.

O esforço de desenvolvimento da oferta deverá enfocar-se num conjunto de Pólos de Desenvolvimento Turístico 
seleccionados em função do seu potencial de exploração turística a curto prazo.
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NÁutico
e Cruzeiros

Conferências, 
Encontros e 

Exibições

•  A dimensão e beleza da costa marítima angolana potencia o turismo náutico e de cruzeiros.
•  Desenvolvimento de infra-estruturas (e.g. docas e marinas) e serviços de apoio [e.g. estaleiros) 
é necessário para fomentar este nicho de mercado.

•  Centros de poder político e económico em Angola têm potencial para criar incentivos a 
empresas domésticas ou internacionais a procurarem os centros urbanos para realizar os 
seus eventos.
•  Necessário construir centros de conferência de diferentes dimensões.

Turismo 
de Compras

Turismo
de Jogo

•  Dificuldade de logística e inexistência de produtos nas províncias ou outros países 
promove deslocações de curta duração a cidades que alberguem zonas ou centros 
comerciais de elevada grandeza.
•  Incentivar a criação de zonas de concentração da actividade comercial.

•  Falta de casinos e zonas de jogo de referência na África Sub-Saariana potencia a 
capacidade para seduzir turistas domésticos e internacionais.
•  Necessária a construção de zonas de jogo e licenciamento de casinos ou outros 
equipamentos de referência regional.

Cultural
•  Prioridade: Futungo de Belas
•  Evolução: Luanda, M'banza Congo, Muxima, Lubango, Soyo, 
Malange, Benguela e Cunene

Sol & Mar
•  Prioridades: Cabo Ledo
•  Evolução: Mussulo, Benguela / Lobito e Namibe

Natureza
•  Prioridades: Kalandula e Bacia do Okavango
•  Evolução: Kissama

P Pólo Prioritário

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

produtos complementares

M’banza 
Kongo

Kalandula

Bacia do 
Okavango

Muxima
Kissama

Namibe

Lubango

Cabo Ledo

Mussulo

Futungo de Belas

Luanda

Benguela/Lobito
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Pólo CABO LEDO  no BengoP

Pólo Kalandula em Malanje

alojamento

alojamento

infra-estruturas

infra-estruturas

serviços

serviços

•  Hotel até 4 estrelas
•  100 a 150 quartos em estalagens
•  Pousada da Juventude
•  Parque da Campismo

•  450 a 500 quartos de hotel (hotéis até 
5 estrelas)
•  Apartamentos turísticos
•  Parque de Campismo
•  Condomínios de Vivendas
•  Pousada da Juventude

•  Miradouros e trilhos ao longo das 
margens
•  Desassoreamento da base das quedas
•  Redes de água, electricidade e 
saneamento
•  Zonas de restauração e estacionamento

•  Mini-Autocarros para Aeroporto e 
Estação de Malange
•  Passeios de Barco
•  Centro Hípico
•  Serviços de Limpeza e Segurança 
comuns

•  Serviços de Limpeza e Segurança 
comuns
•  Organização de Eventos (ex.: concertos 
e festivais)
•  Mini-Autocarros para Aeroporto e 
Parque da Kissama

•  Turismo de Natureza: 
 - Observação das Quedas 
 - Agro-turismo

•  Turismo Sol & Mar: 
 - Surf e Windsurf 
 - Concertos e Animação Nocturna

•  Ministério do Ambiente
•  Governo Provincial de Malanje
•  Município de Kalandula

•  Ministério do Ambiente
•  Ministério da Cultura
•  Governo Provincial do Bengo
•  Município da Kissama
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prioridade

prioridade

Tipos de Turismo

Tipos de Turismo

Elevada

Elevada

CUSTO ESTIMADO

CUSTO ESTIMADO

HORIZONTE TEMPORAL

HORIZONTE TEMPORAL

Por definir

Por definir

2011-2018

2011-2015

ÁREA DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO

2.000 ha

2.000 ha

Entidades a Envolver

Entidades a Envolver

ÁREA DE INFLUÊNCIA

ÁREA DE INFLUÊNCIA

Regional

Regional

•  Apoios de Praia, incluindo escolas de 
surf, windsurf e natação
•  Estacionamentos e zonas de apoio a 
excursões
•  Pavilhão Multiusos e zona de concertos 
ao ar livre
•  Redes de água, electricidade e saneamento

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Pólo BACIA DO OKAVANGO em Kuando Kubango

Pólo FUTUNGO DE BELAS em Luanda

alojamento

alojamento

infra-estruturas

infra-estruturas

serviços

serviços

•  200 a 250 Quartos de Hotel (Resorts)
•  Parques de Campismo e Caravanismo

•  Desminagem e preparação do terreno
•  Redes de água, electricidade e 
saneamento autónomas
•  Trilhos para veículos 4x4 e pontos de 
observação de animais
•  Aeródromo

•  Ligação regular a Menonge
•  Serviços de Limpeza e Segurança 
comuns
•  Serviços de Manutenção auto
•  Centro de formalidades (ex.: vistos  
no âmbito do projecto KASA)

•  Mini-Autocarros para o Aeroporto e Golf 
de Belas
•  Ferryboat ou Speedboat para o Mussulo
•  Transporte Eco-friendly no Mussulo
•  Serviços, Comércio, Higiene, Limpeza e 
Segurança Comuns

•  Turismo de Natureza: 
 - Observação de Animais 
 - Turismo Cinegético 
 - Turismo Ético

•  Turismo Sol & Mar: 
 - Actividades Náuticas 
 - Pesca Desportiva 
 - 2.ª Habitação

•  Gabinete de Gestão do Projecto KASA
•  Ministério do Ambiente
•  Governo Provincial do Kuando Kubango
•  Líderes comunitários locais

•  Presidência da República
•  Governo provincial de Luanda
•  Município da Samba
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prioridade

prioridade

Tipos de Turismo

Tipos de Turismo

Elevada

Elevada

CUSTO ESTIMADO

CUSTO ESTIMADO

HORIZONTE TEMPORAL

HORIZONTE TEMPORAL

Por definir

150 MUSD

2011-2018

2011-2015

ÁREA DE INTERVENÇÃO

ÁREA DE INTERVENÇÃO

12.000 ha

537 ha

Entidades a Envolver

Entidades a Envolver

ÁREA DE INFLUÊNCIA

ÁREA DE INFLUÊNCIA

Regional

Regional

•  Museu da República
•  Marinas e Clubes Náuticos
•  Apoios de Praia 
•  Parques e Jardins
•  Redes de Água, Electricidade e 
Saneamento

•  450 a 500 Camas de Hotelaria de Classe 
Superior 
•  Condomínios de Vivendas de Luxo 
Unifamiliares (1.000 a 2.000 m2)
•  Outros Equipamentos de Alojamento 
Complementares
•  Taxa Média de Ocupação de 30%
•  Ocupação de 50 mil habitantes, sendo 
30 mil residentes permanentes

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

B.3  eventos

Deverá ser desenvolvido um programa de eventos com componentes genuínas de Angola que aumentem a sua 
visibilidade e suportem a imagem de juventude e diversão.

A programação deve ser equilibrada, promovendo a realização de eventos a nível nacional, regional e local durante 
todo o ano, por todo o território e com diferentes temáticas.

•  Angola deverá criar eventos para fomentar o turismo inter-regional e a 
capacidade de oferecer um maior leque de serviços e produtos atractivos a 
turistas domésticos e internacionais.
•  Os eventos devem ser sustentados no aproveitamento dos recursos naturais, 
históricos e culturais presentes em Angola.
•  Um levantamento exaustivo da diversidade dos recursos deverá ser realizado.
•  A programação deve ser equilibrada, promovendo a realização de eventos a 
nível nacional, regional e local durante todo o ano, por todo o território e com 
diferentes temáticas.
•  Aposta em eventos nacionais direccionados também a turistas 
internacionais, enquanto que a criação de Mega-Eventos (e.g. CAN 2010) é 
fundamental para potenciar a reputação e reconhecimento de Angola nos 
mercados internacionais. Pr
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Inventariar, categorizar e divulgar 
recursos que potenciam a 

criação de eventos

Festa e
Cultura

Desporto

Música

Gastronomia  
e Bebidas

Celebrações 
Religiosas

Feiras
Temáticas

Os eventos devem fomentar o turismo durante todo o ano e por todo o território

Âmbito geográfico

•  O planeamento de eventos deve fomentar a criação de 
eventos frequentes de dimensão local ou regional. 
•  Eventos Nacionais e Mega-Eventos devem ser realizados 
para captar Turistas a nível nacional, contribuindo para melhorar 
o conhecimento sobre a riqueza do património angolano.

Dispersão temporal

•  Apesar de os eventos durante a época alta ajudarem 
a reforçar a imagem de marca de cada região, a 
calendarização dos eventos deve potenciar o fluxo  
de turistas durante o ano inteiro.

Dispersão Geográfica

•  Diferentes eventos devem ser planeados em todas as regiões 
para potenciar o Turismo em todo o território.
•  Envolvimento de entidades provinciais e locais deve ser 
promovido e realizado de forma autónoma.

Diversidade temática

•  Desenvolver uma lógica de organização 
de eventos que permita ter ao longo do 
ano eventos de diversos temas em regiões 
dispersas, permitindo uma oferta completa 
e complementar entre regiões (e.g. Feiras 
de artesanato ou gastronómicas).

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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B.3  eventos

B.4  investimento

Angola deve incentivar o turismo doméstico, apostando na inventariação, dinamização e promoção de eventos 
baseados nas tradições das suas províncias.

O Estado deverá ter um papel de apoio ao investimento, promovendo-o através da simplificação da burocracia e 
criação de incentivos fiscais, financeiros e outros incentivos aos privados.

•  Tradição e promoção contribuem para a criação de grandes fluxos turísticos mesmo em 
regiões com menor atractividade turística.
•  Durante todo o ano, Angola deverá dinamizar um calendário de festas de âmbito cultural, 
religioso, comercial, gastronómico ou outros.
•  Organização conjunta entre autarquias e outras entidades e promovidas pelo Ministério.
•  O dinamismo deverá ser complementado com a colaboração de agências de viagens e 
transportadoras que promovem estes destinos com promoções especiais durante os eventos.

Angola deve promover a dinamização e promoção de um calendário
de eventos baseados nas tradições de cada província

e focados no Turismo Doméstico.

•  A dimensão e o investimento necessários para fomentar a oferta de produtos 
de Turismo força o Governo a assumir um papel de agente dinamizador da 
iniciativa privada, estimulando-a através de garantias de condições necessárias 
ao investimento. 
•  Incentivos ao investimento são necessários para aumentar o envolvimento e 
canalizar a iniciativa privada para projectos integrados nas linhas orientadoras 
do Turismo em Angola.
•  Aos investidores interessados em projectos que se coadunam com os objectivos 
para o Turismo, o Estado deverá garantir 4 tipos de benefícios: incentivos fiscais, 
apoio financeiro, supressão de barreiras burocráticas e outros analisados de 
forma mais individualizada.
•  Os incentivos a conceder deverão ter dois alvos prioritários: 
 - Grandes players nacionais ou cadeias de hotéis internacionais; 
 - Pequenas e Médias Empresas de indústrias associadas ao turismo, 
nomeadamente, agências e operadores, pequenos equipamentos de alojamento, 
serviços complementares e empresas fornecedoras de serviços ou produtos na 
cadeia de abastecimento.
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

•  Negócios associados 
ao Turismo, como 
pequenos equipamentos 
de alojamento, agências 
e operadores, serviços 
complementares (e.g. lojas 
de desportos náuticos 
ou comércio) e empresas 
fornecedoras de serviços 
ou produtos na cadeia de 
abastecimento.
•  Investimentos de menor 
dimensão, mas essenciais 
para complementar e 
qualificar a oferta turística 
existente.

Grande instituições nacionais e internacionais devem ser incentivadas a investir nas obras estruturantes do sector do 
Turismo em Angola.

A importância do desenvolvimento de uma vasta rede de PMEs associadas ao sector do turismo deverá implicar a 
criação de esquemas de incentivos para agentes de menor dimensão.

•  Tratamento fiscal favorável à criação de parcerias (e.g. Joint-Ventures).  
•  Isenção ou diferimento de impostos (e.g. sobre o rendimento ou bens imóveis) 
durante períodos pré-definidos e a estabelecer caso a caso.
•  Isenção de taxas aduaneiras em importações de materiais/serviços essenciais à 
construção, cuja obtenção em Angola seja difícil.

•  Isenção ou diferimento de impostos (e.g. sobre o rendimento ou bens imóveis) 
durante períodos pré-definidos para investimento em zonas de desenvolvimento 
turístico.

•  Participação no Project Finance através de participações sociais minoritárias ou 
participação em plataforma de financiamento. 
•  Prestação de avais ou garantias.

•  Criação de plataformas de concessão de crédito bonificado ou a fundo perdido 
consoante a classificação do mérito social ou económico de cada projecto.
•  Fomento dos incentivos ao micro-crédito.
•  Criação do fundo do Turismo ou fundos de capital de risco. 
•  Criação de parcerias com instituições financeiras para fomentar o apoio técnico 
e financeiro a conceder pelos bancos existentes no território nacional.

•  Criação de estatuto de Programas de Interesse Público, tendo tratamento 
privilegiado na resolução de etapas burocráticas (e.g. licenciamento e certificação 
ambiental).
•  Facilitação do transporte de materiais e mercadorias, nomeadamente 
importações e seu descarregamento nos portos nacionais.

•  Simplificação do processo de licenciamento (e.g. posto único para novas 
licenças).
•  Diminuição de exigências na criação de novas empresas (e.g. diminuição de 
capital social mínimo).

•  Subsidiação do investimento através da construção de infra-estruturas de apoio 
(e.g. estradas ou fornecimento e garantia de abastecimento de água e luz).
•  Prestação de garantias de procura ou investimento em promoção ou criação de 
eventos em zonas envolventes aos investimentos.

•  Criação de estatuto de investimento de mérito social ou na inovação, 
alavancando os incentivos anteriormente referenciados.
•  Concessão de maior autonomia a nível regional/local para criação de incentivos. 
•  Promoção de incentivos à formação de recursos humanos.
•  Desenvolvimento de infra-estruturas de apoio e promoção dos locais turísticos.
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•  Grandes empresas 
nacionais, construtoras 
internacionais ou 
grandes cadeias de hotéis 
estrangeiras.
•  Investimentos em 
projectos edificantes e de 
grande escala (e.g. cidades 
resort).
•  Elevada dimensão dos 
projectos pode justificar a 
necessidade de criação de 
parcerias para fomentar 
a partilha de risco na sua 
execução e exploração.   

Incentivos
Fiscais

Incentivos
Fiscais

Apoio
Financeiro

Apoio
Financeiro

Outros

Outros

Burocracia

Burocracia

Incentivos ao investimento – não exaustivo

Incentivos ao investimento – não exaustivo

Grandes Players

Pequenas e Médias 
Empresas 

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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C  Promoção e Distribuição

A promoção será enfocada na criação da imagem de Angola como destino jovem e de diversão, alargando o âmbito 
geográfico e adaptando os meios aos mercados a desenvolver em cada fase.

Promoção assentará numa imagem jovem e de diversão com o mix de instrumentos e mercados a evoluir de acordo 
com as prioridades definidas pelo conjunto dos agentes públicos e privados.

1.ª 
FASE

2.ª 
FASE

3.ª 
FASE

•  Lançamento da imagem de Angola como país moderno, jovem e de diversão.
•  Definição do modelo organizacional e de responsabilidades entre os diversos departamentos
•  Enfoque na comunicação para o mercado doméstico. 

•  Predomínio dos media nacionais e promoção em mercados e eventos regionais relevantes.
•  Desenvolvimento paralelo de canal online em língua portuguesa e Postos de Turismo nos principais centros urbanos.

•  Fomento de parcerias entre grupos hoteleiros e operadores turísticos locais.

•  Reforço da imagem de Angola e alargamento aos mercados SADC, suportando com eventos  de grande visibilidade.
•  Alargamento da promoção aos mercados SADC.
•  Prioritização e definição de estratégias específicas para Brasil e Portugal.

•  Adaptação do mix promocional a cada mercado, incluindo participação em feiras de turismo da SADC e 
eventos com comunidades angolanas em Portugal e Brasil.
•  Alargar rede de Postos de Turismo a todo o território  e aos aeroportos regionais.

•  Desenvolvimento de parcerias com operadores turísticos dos países vizinhos.

•  Reforçar imagem internacional de juventude e dinamismo, potenciando aspectos como  diversidade, 
exotismo, autonomia e segurança nas viagens em Angola.
•  Alargamento da promoção aos principais mercados emissores para a África Subsaariana.

•  Enfoque na comunicação para os principais mercados internacionais : Reino Unido e França.
•  Reforço do esforço na comunicação global através, principalmente, do online e feiras internacionais.

•  Desenvolvimento de parcerias com Operadores Turísticos Europeus, fomentando  o seu investimento em 
equipamentos hoteleiros e resorts.

Modelo de 
Actuação

Modelo de 
Actuação

Outros

Outros

Meios a 
Utilizar

Meios a 
Utilizar

Modelo de 
Actuação

Outros

Meios a 
Utilizar

Vectores para uma Promoção e Distribuição mais eficaz

4 Modelo de governo

1  Imagem

3 Mix de instrumentos de promoção

2 Actuação em diferentes mercados

•  O posicionamento da marca Angola deve ser 
coerente entre os diversos mercados, sendo que 
a mensagem e o mix promocional devem ser 
customizados face às características da procura 
de cada país.

•  Criação de um posicionamento para a marca Angola
•  Aposta na valorização e promoção da sua riqueza 
natural e patrimonial, bem como na juventude, 
hospitalidade e dinamismo da sua população.

•  Definição de modelo de Governo e de actuação que 
privilegie a cooperação entre as entidades públicas 
e privadas com interesses partilhados no fomento dos 
movimentos turísticos tenderá a potenciar a eficácia das 
acções de promoção e distribuição.

•  Prioritização dos alvos de campanhas de promoção 
deve acompanhar a estratégia global para o turismo 
de Angola. 

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

A promoção e distribuição de Angola enquanto destino turístico deverá evoluir de forma faseada e implicar uma 
gestão dinâmica da oferta e do mix promocional.

Angola deverá criar uma imagem que se posicione para transmitir as suas maiores vantagens competitivas: riqueza 
de recursos naturais e culturais e uma população jovem, divertida e dinâmica.

Fase I

Fase II

Fase III

•  Definição de modelo de Governo e cooperação entre as 
entidades públicas e privadas.
•  Definição do posicionamento da marca Angola e reforço dos 
actuais canais de distribuição e dinamização do canal online.
•  Comunicação enfocada no mercado doméstico.
•  Promoção de parcerias com grupos hoteleiros e turísticos locais.

•  Estabelecimento de estratégia de comunicação para países 
vizinhos (África do Sul, Namíbia, Botswana e Zâmbia) e países 
acolhedores de emigrantes Angolanos (Brasil e Portugal).

•  Promoção de Angola  como destino turístico no Reino Unido, 
França, E.U.A e Alemanha.
•  Investimento em meios mais globalizantes como campanhas 
online, feiras internacionais ou revistas especializadas.

Fase I

Mercado Doméstico e 
 Canais de Distribuição

Fase II

Mercado Regional, 
Portugal e 

Brasil

Fase III

Mercado 
Interna-
cional

C.1  Imagem
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Angola:
País jovem e 

divertido

Sol & Mar Hospitalidade

Divertimento

Natureza

Cultura

posicionamento e imagem
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C.1  Imagem

C.2  actuação em diferentes mercados

A comunicação do Turismo Angolano deverá ser ajustada nos principais mercados – Feiras internacionais e aposta 
em nichos de mercados permitem uma comunicação mais globalizada.

A promoção no mercado doméstico deve ser segmentada e apostar na transmissão da imagem de acessibilidade e 
qualidade da diversa oferta turística disponível em Angola.

•  Criação de imagem de Angola a ser difundida uniformemente em todos os canais disponíveis.
•  Apesar de baseadas na imagem definida para Angola, as campanhas de comunicação deverão ser 
estudadas e customizadas de acordo com a especificidade de cada mercado, adaptando o mix promocional 
e a mensagem aos diferentes interesses e culturas dos mercados em análise.

•  Aposta na comunicação em nichos de mercados com interesses específicos (e.g. associações de desportos 
radicais ou revista de pesca desportiva).
•  Parcerias e comunicações nestes canais especializados permitirão a transmissão da imagem de Angola a 
um público mais global e activamente à procura de novos locais para desenvolver a prática de actividades 
do seu interesse.

•  Participação nos eventos internacionais generalistas e/ou especializados com a criação de balcões e 
distribuição de merchandising com a imagem de Angola e sobre os seus principais destinos turísticos. 
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de Angola &

Ajuste da mensagem

Feiras Internacionais

Nichos de
mercado

Promoção no mercado doméstico

Divulgar diversidade de escolha

•  Promoção da variedade de opções e pontos de interesse a 
visitar em todo o país.
•  Campanhas de divulgação da diversidade de opções turísticas 
para qualquer classe económica.
•  Elaboração e disponibilização, online e por outros meios, de 
programas de férias com durações variadas.

Experiências marcantes

•  Potenciar a mensagem de que não é necessário sair do país 
para ter experiências de férias marcantes, alavancando na 
riqueza do património natural, histórico e cultural.
•  Potenciar a genuidade, autenticidade e variedade regional 
dos hábitos, gastronomia… para enriquecer a experiência de 
férias.

Segmentação

•  Campanhas direccionadas para os diferentes  
segmentos económicos.
•  Parceria com agências e operadores para a criação e 
comunicação de pacotes turísticos para cada segmento, 
incluindo o Turismo Social.
•  Aposta nos expatriados e na promoção de produtos de curta 
duração, cómodos e seguros.

facilidade de acesso

•  Publicitação da imagem de conforto e rapidez dos acessos 
aos principais Pontos de Turismos.
•  Parceria para criação e comunicação de alternativas de 
transporte. 
•  Criação de tarifas promocionais para nacionais ou segmentos 
desfavorecidos nas entradas das atracções turísticas.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

imagem e comunicação

turismo doméstico
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

C.2  actuação em diferentes mercados

A promoção internacional deverá ser fomentada por uma maior presença nos principais mercados e uma aposta na 
formação em vendas e em promoção nos canais online e especializados.

Adicionalmente, a promoção em mercados internacionais deverá ser faseada – Enfoque primário no mercado 
Regional, Brasil e Portugal, evoluindo depois para outros mercados internacionais.

Presença Internacional

•  Presença nos principais mercados emissores 
•  Parcerias e relationship management/ KAM 
com operadores e agências de viagens 
internacionais.
•  Participação em feiras e certames 
internacionais.

Venda OnLine do Turismo Nacional

•  Possibilitar a venda online a uma parte significativa da oferta nacional 
(principalmente de PME’s) que de outra forma não teria possibilidade de aceder 
a este canal.
•  Campanhas online em buscas relacionadas com o continente africano.

Apoio Técnico 

•  Disponibilização de ferramentas tecnológicas de apoio a actuações de Venda 
e Marketing  (ex: CRM; venda online, site explicativo) a PME’s do sector.
•  Acções de formação/seminários focando os novos paradigmas de marketing 
e comercialização e direccionado para PME’s.

Canais Especializados

•  Parcerias com agências de comunicação
•  Publicação em meios de comunicação 
enfocados em nichos de mercado (e.g. pesca 
ou desportos aquáticos).
•  Organização de eventos associados 
a actividades específicas (e.g. eventos 
desportivos).

Desenvolvimento da
Promoção 

Internacional

2013 - … 

Na 2.ª fase do desenvolvimento do turismo, Angola deverá 
focar-se na promoção e distribuição no mercado regional:

•  Aumentar a presença na África do Sul, Namíbia, Botswana e 
Zâmbia, através de: 
 - Campanhas publicitárias nos principais meios de 
comunicação; 
 - Cooperação com agências de viagens e operadores 
turísticos locais para criação de produtos específicos para 
estes mercados.
•  Promover o destino Angola no Brasil e em Portugal, 
enfocando no Mercado da Saudade através da atracção 
de emigrantes, descendentes ou antigos residentes não 
angolanos.

A 3.ª fase deverá ser marcada pela diversificação de 
mercados obtida através da atracção de turistas dos 
grandes mercados emissores globais:

•  Criar presença no Reino Unido e França através de balcões 
e presença regular nos principais meios de comunicação e 
eventos.
•  Participação nos principais certames de turismo 
internacional, comunicando uma imagem de Angola de país 
divertido, exótico e seguro.
•  Apostar na comunicação da possibilidade de cada turista 
visitar de forma segura e sem entraves burocráticos vários 
países da região durante um curto período de tempo.

País divertido, exótico e seguro

2015 - … 

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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C.2  actuação em diferentes mercados

C.3  MIX PROMOCIONAL

O investimento em promoção deve estar em linha com a estratégia global para o Turismo – Enfoque primário no 
mercado doméstico e crescimento internacional progressivo a partir de 2013.

O desenvolvimento de uma estratégia promocional eficiente requer a utilização coordenada e equilibrada do 
conjunto de instrumentos disponíveis.

•  O investimento na promoção nos mercados 
Regionais, em Portugal e no Brasil, deverá 
começar em 2013.

•  A promoção para turistas internacionais 
será apenas realizada na 3.ª fase de 
desenvolvimento do Turismo Angolano.

•  Os investimentos promocionais deverão 
ainda atender ao propósito estratégico para 
cada mercado e ao peso relativo da receita 
gerada e do investimento em promoção.

Publicidade e comunicação

Canais de informação 

Acções para a imprensa

Operadores e agências de viagens

Feiras e Certames

•  Utilização de veículos de comunicação online 
e offline para divulgação de produtos turísticos e 
produção e distribuição de materiais promocionais 
(e.g. brochuras e mapas).

•  Desenvolvimento do canal online e de uma rede 
de postos de turismo em todas as províncias.

•  Acções de relações públicas e cooperação com 
imprensa e agências de comunicação locais.

•  Apoio a operadores e agências de viagens 
em campanhas de promoção do destino ou de 
produtos promovidos por estes.•  Criação de feiras de turismo nos principais 

centros urbanos de Angola e participação 
nos eventos internacionais generalistas e/ou 
especializados.

Ferramentas 
– 

Definição
do Mix 

Promocional
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C.3  MIX PROMOCIONAL

Fase I Fase II e III

Campanhas de publicidade e comunicação são ferramentas úteis à promoção do Turismo e devem ser elaboradas  
de forma específica para cada segmento de mercado.

A aposta no canal online deverá ser imediata para facilitar o acesso à informação – enfoque na promoção da imagem 
dos destinos turísticos e criação de plataforma de interacção.

C.3  MIX PROMOCIONAL

Principais Actividades Linhas de actuação

•  Realização de uma avaliação do posicionamento da marca Angola nos principais 
mercados.
•  Segmentação do planeamento de meios (a nível regional em cada mercado e a nível 
das motivações alvo).
•  Alinhamento da actuação entre vários agentes de promoção (MINHOTUR; governos 
provinciais e privados) ao nível do conceito criativo e do planeamento conjunto de meios 
(aquisição conjunta de meios, coordenação do timing de actuação nos mercados) e 
adaptado face à estratégia para cada mercado.
•  Diversificação do tipo de meios utilizados – planeamento de meios deve ser multi-canal 
com enfoque na utilização de canais especializados (sites de viagens, revistas de viagens, 
revistas de segmentos).
•  Aposta na comunicação online  e criação de materiais promocionais digitais, para fazer 
face à crescente tendência de digitalização da procura (utilização de novos canais).
•  Criação de materiais informativos (e.g. folhetos, indicações, mapas, guias e roteiros) sobre 
as diferentes atracções turísticas a nível nacional e regional.

1
Desenvolver 
websites de turismo

2
Potenciar redes 
sociais

3
Potenciar 
newsletters 
electrónicas

4
Dinamizar blogues 
especializados

5
Informar em sites 
externos

•  Sedutor e moderno
•  Rico em informação
•  Interactivo
•  Promotor de outros 
agentes do sector 
•  Potenciador de 
transacções

•  Meios privilegiados de 
interacção directa
•  Divulgação de eventos e 
motivos de visita
•  Partilha de opiniões e 
experiências

•  Personalizável de 
acordo com os interesses 
específicos
•  Graficamente atraente
•  Com propostas de 
programas e ofertas

•  Desenvolvimento de 
blogues de produtos 
turísticos
•  Participação em 
blogues especializados 
internacionais

•  Informação em sites 
de grande audiência e 
relevância para o Turismo 
(e.g. Trip Advisor),  como 
forma de garantir que os 
conteúdos transmitidos 
são os pretendidos

Agenda  •  III Eixos de desenvolvimento  •  C  |  079

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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•  Produção, impressão e 
distribuição de materiais 
promocionais (sobretudo 
brochuras e mapas).
•  Acções de comunicação 
(activação da marca).
•  Aposta no canal online.
•  Acções Relações Públicas.
•  Organização Press Tripse 
Fam Trips.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

publicidade e comunicação

canal online

080  |  Plano Director do Turismo de Angola

Acções dirigidas à imprensa devem visar fomentar as relações com agências de comunicação e garantir a existência 
de artigos abonatórios sobre o destino Angola em publicações de renome.

A participação em feiras e certames deve ser selectiva e enfocada nos eventos mais direccionados aos mercados-alvo 
de Angola – a participação deverá assegurar uma imagem de qualidade do Turismo.

C.3  MIX PROMOCIONAL

C.3  MIX PROMOCIONAL

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Principais Actividades Linhas de actuação

•  Desenvolvimento de acções de Relações Públicas, com enfoque em acções criativas e 
de carácter único (ex. alavancando em personalidades nacionais de grande notoriedade nos 
mercados alvo).
•  Desenvolvimento do relacionamento com agências de comunicação de países 
identificados como mercados estratégicos (e.g. Namíbia, Portugal, Reino Unido).
•  Proactividade na produção de conteúdos a colocar via agências de comunicação.
•  Desenvolvimento e promoção  da revista de Turismo sobre Angola com distribuição inicial 
no país, sendo posteriormente alargada aos mercados-alvo externos.
•  Capacitação de entidades regionais para fomento de iniciativas com meios de media 
regionais.

•  Parceria com agências de 
comunicação locais.
•  Assessoria de imprensa.
•  Elaboração de Clippings 
para distribuir à imprensa 
de viagens e generalista.
•  Acções Relações Públicas.
•  Organização Press Trips e 
Fam Trips.

Principais Actividades Linhas de actuação

•  Concentração do investimento em feiras ao nível apenas das principais feiras nos 
mercados emissores prioritários ou certames dedicados a actividades específicas onde 
Angola tenha capacidade de oferecer produtos diferenciados.
•  Criação de feiras ou certames, a nível nacional ou meramente provincial, nas principais 
cidades Angolanas.
•  Promoção da participação das empresas nacionais em feiras especializadas (e.g. a 
Nauticampo em Portugal reúne diversas empresas com uma oferta associada a serviços ou 
produtos náuticos). 
•  Criação de um programa de avaliação da eficácia do investimento em feiras, que meça  
o retorno turístico das feiras onde haja investimento público.

•  Participação selectiva em 
feiras.
•  Contratação e organização 
da presença nas feiras.
•  Angariação e 
acompanhamento de 
empresas nacionais.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Imprensa

feiras e certames
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Luanda

Cabinda

Menongue

Kuito

Ondjiva

Huambo

Lubango

Saurimo

Malanje

Luena

Namibe

Uíge

Catumbela

Soyo

Dundo

Estratégias eficazes de comunicação devem desenvolver diferentes canais de informação – Postos de Turismo e 
plataformas online são os principais canais a estimular.

Angola deverá criar uma rede de Centros Provinciais de Turismo, privilegiando zonas de passagem ou de 
desenvolvimento turístico – Capacitação através de qualificação dos RH e merchandising.

C.3  MIX PROMOCIONAL

•  Postos de Turismo são serviço de apoio fundamental ao 
turista e potenciam as viagens espontâneas.
•  Capacitação dos postos deverá ser realizada através 
de qualificação dos Recursos Humanos e na criação de 
produtos úteis e de promoção turística (e.g. mapas ou 
roteiros turísticos).
•  Objectivo de pelo menos um Posto de Turismo por 
província, dando prioridade à criação de postos em 
locais de maior acolhimento de Turistas (e.g. maiores 
cidades, pólos turísticos, aeroportos, estações de 
comboios e centros urbanos).
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Principais Actividades Linhas de actuação

•  Desenvolvimento de uma rede de Postos de Turismos localizados nos principais pontos de 
passagem e de interesse turístico.
•  Aposta na rede Postos de Turismo através da produção de material promocional próprio, 
reformulação sazonal dos postos e aposta na coordenação entre estes.
•  Desenvolvimento de linhas de apoio ao turista capazes de responder às mais diferenciadas 
necessidades (e.g. contact center que apoie o turista em necessidades como a procura de 
serviços de alojamento ou embaixadas).
•  Criação de plataforma online com funcionalidades úteis ao Turista (e.g. reservas de hotéis e 
transportes, plataforma de partilha e recomendações, produção de newsletters e ofertas, etc).
•  Reforço da presença noutros canais online essenciais para a pesquisa de informação e 
percepção dos destinos pelos consumidores (redes sociais, comunidades de viagens, etc).

•  Postos de Turismo
•  Gestão dos portais de 
turismo.
•  Contact Center.

As principais cidades do país, pólos turísticos, 
aeroportos e principais estações férreas deverão

 ter Postos de apoio ao Turismo.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Aeroportos Internacionais Aeroportos Regionais

Linhas Férreas Estradas

canais de informação

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Angola deverá fomentar o relacionamento com operadores e agências de viagens, incentivando-as a desenvolver 
campanhas de promoção específicas para Angola.

O mix promocional deverá evoluir consoante a fase e o enfoque da promoção dos destinos turísticos em Angola 
– Turismo Doméstico deverá ser promovido apostando em campanhas.

C.3  MIX PROMOCIONAL

C.3  MIX PROMOCIONAL
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Principais Actividades Linhas de actuação

•  Fomento do conhecimento e criação de incentivos a operadores e agências de 
viagem domésticas e internacionais, tendo em vista a criação e publicitação de 
pacotes turísticos atractivos dentro de todo o território Angolano.
•  Atracção de operadores e agências internacionais com experiência na 
elaboração de pacotes associados à África Subsaariana e desenvolvimento de 
incentivos à criação de pacotes que incluam trajectos com países vizinhos de 
Angola.
•  Aposta em operadores especializados/nicho, dado o seu maior conhecimento 
dos segmentos de turistas, menor poder negocial junto da hotelaria nacional e 
inexistência de integração vertical da oferta.

•  Promoção oferta junto de 
operadores turísticos.
•  Apresentações oferta em 
fóruns dos operadores.
•  Apoio ao desenvolvimento 
de folhetos promocionais 
de pacotes turísticos em 
Angola.
•  Apoio ao trade nacional 
para acções nos mercados 
emissores.

Instrumentos de Promoção
Fase I
Turismo Doméstico

Fase II
Turismo Regional

Fase III
Turismo Internacional

Publicidade e Comunicação

Acções com imprensa

Feiras e certames

Canais de informação ao Turista

Operadores e agências de viagens

Outros canais

30%-40%

10%-20%

10%-15%

5%-10%

2%-4%

5%-10%

100%

30%-40%

10%-20%

10%-15%

5%-10%

2%-4%

5%-10%

100%

30%-40%

10%-20%

10%-15%

5%-10%

2%-4%

5%-10%

100%

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

*Ilustrativo

operadores e agências de viagens

alocação
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

A dimensão e eficácia das acções de promoção e distribuição depende da cooperação entre as entidades públicas 
e privadas com interesses partilhados no fomento dos movimentos turísticos.

C.4  modelo de governo

Deverá ser lançado um programa de modernização das acessibilidades que facilite as deslocações internas e as 
ligações ao exterior.

D  acessibilidades
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MINISTÉRIO DO TURISMO

•  Definição da estratégia de comunicação 
global.
•  Promoção internacional de Angola como 
país moderno, jovem e de diversão.
•  Apoio e coordenação de projectos em 
cooperação com as diversas regiões.
•  Coordenação dos Postos de 
Turismo.

ENTIDADES PROVINCIAIS

•  Promoção de cada província internamente 
contribuindo com meios de promoção a 

nível externo.
•  Criação de merchandising próprio.
•  Gestão dos Postos de Turismo.

AGENTES PRIVADOS

•  Publicitação dos serviços prestados por cada agente.
•  Participação em campanhas conjuntas a nível nacional ou regional para fomentar a procura.

1.ª 
FASE

2.ª 
FASE

3.ª 
FASE

•  Enfoque na melhoria de acessos rodoviários e ferroviários aos principais pólos de desenvolvimento.
•  Reabilitação ou criação de infra-estruturas de suporte ao transporte (e.g. estações de serviço).
•  Redução do preço dos transportes públicos através do fomento da competitividade do sector.

•  Criação de sistemas de certificação de qualidade de transportadoras, focando-se essencialmente na segurança 
e cumprimento de horários.
•  Desenvolvimento da entidade de controlo ao sector dos transportes.

•  Maior capilaridade no desenvolvimento de acessos rodoviários e ferroviários internos e nas ligações aos 
países fronteiriços.
•  Dinamização das ligações aéreas regionais e modernização dos aeroportos.
•  Aumentar a frequência e reduzir o preço dos voos internacionais através do apoio a novas ligações aéreas aos 
principais mercados da região e à criação de uma low cost regional.
•  Revisão de pricing de tarifas nos aeroportos e abertura gradual à iniciativa privada nas ligações aéreas 
internacionais e nos serviços de apoio (Handling).

•  Simplificação do acesso a Angola de Turistas internacionais (e.g. “Visa Regional” e capacidade de obtenção de 
visto nas fronteiras terrestres).

•  Aumentar a frequência e reduzir o preço dos voos internacionais através do apoio ao desenvolvimento de 
ligações aéreas aos principais mercados internacionais.
•  Liberalização do sector dos transportes aéreos, rodoviários e navais.
•  Continuação do esforço de desenvolvimento de acessos rodoviários e ferroviários internos.

•  Alargar Visto turístico regional a Turistas de outros continentes.

Transportes

Transportes

Transportes

Outras 
Barreiras

Outras 
Barreiras

Outras 
Barreiras

Fonte: Análise da Equipa de Projecto



Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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A ambição para o sector do Turismo implicará um forte investimento na qualificação de recursos humanos e na 
solidificação de entidades que garantam maior qualidade nos serviços auferidos pelos Turistas.

A qualidade dos serviços prestados deverá ser gradualmente melhorada, através da aposta na formação de recursos 
humanos e na garantia e controlo de qualidade dos produtos e serviços.

E  Serviços e Competências

A melhoria da percepção da qualidade da oferta turística passa por uma aposta clara na formação de recursos 
humanos e na garantia de padrões de qualidade idênticos em todo o território.

1.ª 
FASE

2.ª 
FASE

3.ª 
FASE

•  Integração de Escolas de Hotelaria e Turismo na alçada do Ministério do Turismo, e lançamento de novos cursos 
em resultado das necessidades identificadas pelos agentes do sector.
•  Desenvolvimento de parcerias com escolas regionais/europeias e com cadeias de hotéis .

•  Solidificação de entidades certificadoras e de controlo de qualidade, higiene e segurança .
•  Enfoque na certificação dos agentes do sector de maior dimensão.
•  Solidificação de um sistema obrigatório de classificação da oferta (nomeadamente, de hotéis).
•  Reforço do sistema de monitorização de qualidade da actividade turística.

•  Expansão regional das escolas de hotelaria e aumento do número de vagas e diversificação dos cursos 
especializados, reforçando a qualidade do ensino.

•  Promoção da certificação.
•  Monitorização dos níveis de satisfação do turista e enfoque no conhecimento das preferências dos mercados 
externos.

•  Aposta na qualidade e acesso generalizado ao ensino (e.g. conteúdos online e e-learning).
•  Monitorização da oferta face ao procurado pelos agentes (e.g. hotéis, restaurantes, agências e operadores).
•  Estímulo das parcerias entre agentes e partilha de melhores práticas.

•  Fomento da generalização da certificação dos agentes.
•  Restrição da actividade às entidades que não respeitem requisitos mínimos de serviço.

Formação 
de RH

Formação 
de RH

Formação 
de RH

Qualidade 
e Controlo

Qualidade 
e Controlo

Qualidade 
e Controlo
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1  Formação de Recursos Humanos 2 Padrões de qualidade

•  Angola possui 5 escolas de hotelaria, formando mais de 
400 alunos por ano.
•  A falta de recursos humanos deverá conduzir a um 
esforço na criação de mais infra-estruturas dedicadas à 
formação na área do Turismo.
•  A criação de incentivos a privados para formarem e 
qualificarem os seus colaboradores deverá potenciar os 
esforços na formação.
•  A oferta formativa deverá ser avaliada de acordo com 
as necessidades mais prementes do mercado e deverá 
evoluir de acordo com as exigências destes.

•  O Ministério do Turismo de Angola, juntamente com as 
Direcções Provinciais, concentram em si as entidades que 
efectuam as classificações dos hotéis e restaurantes e as 
agências de controlo e monitorização dos mesmos.
•  Sistemas de classificação da oferta turística deverão ser 
consistentes por todo o território e em consonância com 
padrões de qualidade reconhecíveis internacionalmente.
•  A solidificação dos sistemas de certificação dos agentes 
turísticos deverá ser implementada e adaptada a cada 
área de actividade, especialmente nas áreas da hotelaria 
e restauração.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

A formação em Angola encontra-se subdesenvolvida, existindo apenas 5 escolas em funcionamento e geralmente 
enfocada em cursos mais especializados e de curta duração

O desenvolvimento da oferta formativa deverá implicar um esforço de ampliação da capacidade de ensino e a 
reformulação contínua de cursos e planos curriculares a oferecer.

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

•  Angola possui 5 escolas, concentradas em Luanda, que formam mais de 400 alunos por ano.
•  Apesar da forte procura por recursos qualificados, nem todas as vagas são preenchidas, 
mostrando a falta de reconhecimento pela população em geral.
•  Enfoque em cursos mais especializados em funções, como Recepção e Andares, Cozinha, 
Pastelaria, Restaurante e Bar.
•  Cursos mais especializados permitem uma menor duração e fazem face a necessidades mais 
gerais e prementes.
•  Necessidade de criar novos cursos que abranjam novas profissões, como guias turísticos ou 
profissionais de agências de viagens e operadores.
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Fonte: Entrevistas telefónicas; Imprensa; Sites institucionais; Análise da Equipa de Projecto

a CAPACIDADE DE FORMAÇÃO
•  Aumento do número de escolas e vagas para 

formação de profissionais.
•  Desenvolvimento de parcerias com 

agentes do sector (e.g. hotéis).
•  Facilitação do acesso ao ensino através 

de formação no canal online.

b ADEQUAÇÃO DA FORMAÇÃO
•  Prioritizar oferta formativa de acordo com  

as necessidades mais prementes.
•  Aposta na qualidade das escolas, 

adequando a oferta à realidade  
e exigências do Turismo Regional  

e Internacional.
•  Parcerias com escolas 

internacionais.

c MELHORIA CONTÍNUA
•  Criação de observatório de Recursos Humanos.
•  Articulação entre entidades com responsabilidades na oferta formativa 
e outros agentes do sector.

E.1  formação de recursos humanos
desenvolvimento da formação



Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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A capacidade de ensino deverá ser potenciada pela ampliação da rede de ensino e pelo estímulo do interesse da 
população em empregos associados a este sector.

O planeamento da formação deverá incluir uma rigorosa selecção de conteúdos e cursos a leccionar – a aposta na 
qualidade fomenta o reconhecimento e prestígio das escolas.

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS    

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS     

Acções para estimular a Oferta de formação Acções para fomentar a procura por Formação

•  O reduzido número de escolas não é suficiente para fazer face às 
necessidades do sector: 
 - Aumentar o número de escolas e vagas disponíveis nos cursos 
leccionados; 
 - Desenvolver novas escolas nas províncias onde haja grandes 
cidades e Pólos de desenvolvimento Turístico; 
 - Criar Hotéis-Escola com capacidade de geração de receitas 
próprias em regiões menos atractivas.
•  Incentivar agências de formação nacional e internacional a 
investir em Angola, reduzindo burocracias e possibilitando a 
homologação e certificação de entidades de formação privadas 
neste sector.
•  Envolvimento das grandes cadeias de hotéis: 
 - Parceria entre hotéis e escolas; 
 - Negociação de novas licenças deverá abranger actividades de 
formação.

•  Aposta no pragmatismo e versatilidade dos cursos oferecidos: 
 - Enfoque em cursos para funções específicas com duração mais 
reduzida e menores níveis de exigência de habilitações literárias 
permite o envolvimento de faixas sociais mais alargadas e o 
aumento do número de recursos qualificados disponíveis a 
curto-prazo.
•  Facilitar acesso a formação através de: 
 - Cursos com formação on the job que remunerem durante o 
período de formação; 
 - Promover acesso remoto através do e-learning, especialmente 
em cursos de formação contínua ou de requalificação.
•  Criar campanhas de sensibilização focando: 
 - Capacidade de acesso a formação por todos os estratos sociais; 
 - Importância da formação; 
 - Elevada procura pelo mercado de trabalho.

Selecção de conteúdos e cursos	 Aposta na qualidade	

•  Selecção rigorosa de materiais pedagógicos (planificações de 
módulos e materiais de apoio) da rede escolar em coordenação 
com representantes dos diversos agentes do sector (hotéis, 
restaurantes, agências de viagens e operadores e o próprio ministério 
enquanto coordenador dos Postos de Turismo).
•  Continuação da aposta em diferentes níveis de formação (básico, 
técnico e superior) para abranger classes sociais mais alargadas.
•  Prioritização de cursos a fomentar no curto-prazo para fazer face a 
necessidades mais prementes: 
 - Rápido desenvolvimento de pessoas formadas, dando o 
enfoque em funções específicas com duração de aprendizagem 
tradicionalmente menor.
•  Desenvolver ofertas formativas a nível regional especializadas 
por produto / destino (ex: recursos e produtos turísticos da região, 
conteúdos regionais).

•  Criação de parcerias com Escolas de Turismo internacionais   
e fomentar e incentivar a acreditação dos cursos por entidades 
internacionais de referência.
•  Enfoque na exigência, qualidade e metodologias de ensino 
maximiza o: 
 - Reconhecimento pelo mercado empregador (salários, rapidez  
de evolução na carreira, estágios); 
 - Reconhecimento pelos alunos  através do aumento da procura; 
 - Reconhecimento pelos formadores (atracção de formadores mais 
qualificados).
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Aumento da Capacidade de Formação
Fonte: Análise da Equipa de Projecto

desenvolvimento da formação - a capacidade de formação

desenvolvimento da formação - b adequação da formação
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Promover mecanismo de articulação entre as várias entidades com responsabilidades 
na oferta formativa (Ministérios da Educação, Turismo, Emprego e Segurança Social) 

para homologar, harmonizar e racionalizar a oferta.

A criação de parcerias entre escolas de diferentes países tende a fomentar a adopção das melhores práticas a nível 
internacional e a promover a qualificação e empregabilidade dos seus alunos.

Deverá ser criado um processo de avaliação periódica da oferta formativa para monitorizar a qualidade do ensino e 
promover alterações em caso de falhas ou lacunas.
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•  A Certificação das Escolas do Turismo representa 
um “selo de qualidade” na formação do sector, uma vez 
que asseguram o seu reconhecimento internacional.
•  A parceria envolve a revisão dos planos curriculares, 
da formação e métodos de transferência de 
conhecimento e aprendizagem, da qualificação 
dos formadores, das infra-estruturas formativas, o 
redesenho de processos e a organização técnico- 
-pedagógica.
•  O processo de certificação das Escolas do 
Turismo de Portugal tem sido progressivamente 
implementado.

Fomentar e incentivar a cooperação e acreditação 
dos cursos por entidades internacionais de 
referência potencia:
 - Exigência, metodologias de ensino e qualidade da 
formação e dos conteúdos leccionados;
 - Adopção das melhores práticas a nível internacional
Intercâmbio com escolas internacionais;
 - Reconhecimento pelo mercado empregador e 
pelos alunos;
 - Capacidade de atracção de formadores e outros 
profissionais altamente qualificados.

Fonte: Imprensa; Análise da Equipa de Projecto

Observatório de recursos humanos

•  Criar Observatório de Recursos Humanos no Turismo 
como base para desenhar actuações na adequação da oferta 
(necessidades de recursos, empregabilidade, abandono, outros 
aspectos): 
 - Definir catálogo de profissões de referência; 
 - Definir KPIs a monitorizar no observatório; 
 - Lançar os mecanismos de observação dos Recursos Humanos 
no Turismo e desenvolver análises a nível nacional e regional.

Avaliação periódica

•  Criar processo de avaliação periódica da oferta formativa 
(e.g. avaliação dos cursos) por entidades independentes através 
da auscultação dos agentes envolvidos no sector a partir 
de inquéritos ao consumidor e às empresas, de forma a 
identificar novas necessidades formativas, i.e.: 
 - Estruturar novas ofertas formativas por forma a dar resposta 
às necessidades emergentes do sector turístico; 
 - Rever e adequar os planos curriculares dos cursos actuais por 
forma a assegurar a sua adequação às novas realidades do sector.

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS     
desenvolvimento da formação - b adequação da formação - parceria internacionais

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS     
desenvolvimento da formação - c melhoria contínua - monitorização e controlo



Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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20152013

O reforço da qualidade de formação dos recursos humanos deverá seguir uma abordagem estruturada ao longo do 
tempo.

A melhoria da percepção de qualidade dos serviços turísticos requer a estandardização das regras, sistemas de 
classificação, certificação e controlo da qualidade dos produtos turísticos.

E.1  FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

E.2  Padrões de qualidade

Normas de 
qualidade

Certificação

Classificação

Monitorização

•  Definição de lei-geral para a qualidade (e.g. 
higiene e saúde).
•  Leis universais e uniformes em todo o 
território.

•  Avaliação e reconhecimento oficial da 
qualidade dos estabelecimentos.
•  Processo deve ser voluntário e abrangente a 
todos os agentes.

•  Avaliação qualitativa dos serviços prestados 
aos turistas.
•  Obrigatório para entidades visadas (hóteis).

•  Controlo da satisfação dos turistas em 
diferentes pontos de contacto.
•  Mecanismos de reporte de potenciais 
melhorias às entidades competentes.
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•  Promoção de coordenação mais 
centralizada de cursos e conteúdos a 
leccionar.
•  Fomento da criação de parcerias 
regionais.
•  Abertura de escolas nos principais 
Pólos Turísticos.
•  Aposta no pragmatismo e 
versatilidade dos cursos.
•  Criação de campanhas de 
sensibilização da população para as 
oportunidades existentes no sector.

•  Criação de Observatório de Recursos 
Humanos.
•  Envolvimento dos diversos agentes 
privados na definição e prioritização   
de cursos a leccionar.
•  Aumento do número de escolas em 
todo o território.
•  Alargamento do número e 
diversidade de cursos, incluindo de 
formação de grau superior.

•  Promoção do investimento em 
Hóteis-Escola capazes de fomentar 
o investimento em regiões sem 
alternativas na formação.
•  Fomento da generalização do acesso 
à formação (e.g. e-learning).
•  Aposta na qualidade e 
estabelecimento de parcerias 
internacionais, bem como o fomento 
da acreditação de escolas angolanas 
por escolas de referência internacional.
•  Monitorização de tendências na 
formação e das necessidades do sector.

Certificação

Classificação

Monitorização da Satisfação 
dos turistas

Normas de qualidade

1.ª Fase

2.ª Fase

3.ª Fase

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

•  Atribuição de classificação (e.g. estrelas) que reflictam a avaliação das condições 
e qualidade oferecidas pelos serviços e instalações.
•  Tradicionalmente aplicada apenas a hotéis, a lógica deve ser transferida para 
outros agentes (e.g. bandeira azul nas praias).
•  Lei nacional deve definir os critérios de classificação e a sua execução deverá ser 
responsabilidade do próprio Ministério.
•  Aplicação dos critérios de avaliação uniforme em todo o território.

Apesar de distintos, a certificação e a classificação são dois conceitos essenciais para assegurar a qualidade dos 
serviços oferecidos aos turistas.

A estandardização da qualidade dos produtos turísticos através da definição de regras de qualidade transversais a 
todo o território Angolano aumenta a confiança dos turistas.

A estandardização dos 
critérios de exigência e 
a avaliação da qualidade 
dos serviços potenciará 

a credibilidade e o 
reconhecimento das 

entidades que promovem 
a certificação e 

classificação dos agentes 
no sector do Turismo.

•  Reconhecimento formal após a realização de uma auditoria de que a instituição 
cumpre as Normas aplicáveis.
•  Avaliação e certificado devem ser realizados por entidades externas 
independentes e acreditadas.
•  Certificação deverá seguir critérios definidos por instituições  reconhecidas 
internacionalmente (e.g. ISO*) .
•  Aplicável a todos os agentes do sector.

•  Hotéis
•  Restaurantes
•  Praias
•  Parques nacionais
•  Informação Turística
•  Outros serviços 
prestados aos turistas

•  Definir normas de qualidade mais exigentes do que 
a actual lei e de acordo com as normas e práticas 
internacionais (e.g. ISO TC 228).
•  Garantir a transversalidade e coerência dos  requisitos 
mínimos e critérios de avaliação de qualidade em todo o 
território nacional.
•  Definição e sistematização de critérios de avaliação e 
certificação adaptados às especificidades de cada produto 
turístico.
•  Promover o enquadramento legal dos sistemas de 
certificação e classificação, bem como fomentar a 
creditação de entidades certificadoras.
•  Incentivar os agentes turísticos a aderir ao processo de 
certificação através da orientação e encaminhamento 
dos agentes para as entidades certificadoras 
competentes.
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Fonte: Quality in Tourism; TC 228; Análise da Equipa de Projecto

Certificação

Classificação

* International Organization 
for Standardization
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Entidades
Públicas

Entidades
Privadas

Criação de Normas de Qualidade para os diversos agentes 
e transversais a todo o território e instituições contribuem para 

a diminuição das ambiguidades da qualidade 
dos serviços auferidos pelos Turistas.

Agentes a regular
Universalidade e 

coerência normativa

certificação e classificação da oferta
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A certificação de qualidade dos agentes deverá ser voluntária, sendo importante oferecer incentivos para obter uma 
forte adesão dos agentes.

Outras actividades poderão ser abrangidas por novos sistemas de classificação – serviços de wellness são um exemplo 
de como é possível comunicar melhor a qualidade em diferentes sectores.

Objectivos 
de Sistemas de 
Classificação

•  Facilitar a comunicação com os interessados em determinados serviços e a sua escolha entre 
alternativas disponíveis, através de uma avaliação sistematizada e independente. 
•  Garantir a existência de ofertas de qualidade uniforme entre as diversas classificações contribui 
para a redução das incertezas dos clientes quanto à qualidade dos serviços.

•  Avaliação da variedade e qualidade dos serviços de wellness nas 
diferentes áreas de relaxamento, exercício, alimentação e saúde.
•  Existência de conceito de wellness alargado a todas as instalações do 
agente – e.g. hotéis com ambiente (música, decoração…), atitude dos 
empregados, envolvente da instalação principal adequados ao tema.
•  Piscina, sauna, e outras salas de tratamento com qualidade, 

cumprindo rigorosos critérios de higiene, e com dimensão adequada 
ao número de pessoas a receber.
•  Horário alargado de disponibilização dos serviços (ex: mínimo 10 
horas / dia).
•  Qualificação, experiência e número de profissionais disponíveis.
•  Equilíbrio qualidade-preço e transparência na comunicação da oferta.

•  Os critérios de certificação de 
qualidade deverão ser definidos 
a nível nacional e enquadrados 
no sistema internacional ISO do 
Turismo (TC 228).
•  O processo de criação do 
sistema de certificação das 
actividades turísticas deverá ser 
dinamizado e promovido pelo 
Ministério e organizações de 
cada província.

Critérios de avaliação – Exemplo Serviços wellness

E.2  Padrões de qualidade

E.2  Padrões de qualidade
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Fonte: Quality in Tourism; TC 228; Análise da Equipa de Projecto

•  A certificação de qualidade é pela sua natureza um sistema voluntário a que 
cada agente turístico terá a opção de aderir.

•  Deverão ser definidos critérios de avaliação e certificação adaptados às 
especificidades de cada produto turístico, sem prejudicar a harmonia de 
níveis de exigência em áreas transversais (e.g. atendimento telefónico, 
recepção das instalações…).

•  Possibilidade de beneficiar de uma auditoria externa e por essa via melhorar 
a qualidade dos serviços prestados aos clientes e o seu nível de satisfação.
•  Promoção da qualidade potenciada pela corroboração por autoridades 
competentes e reconhecidas.
•  Utilização ilimitada do símbolo de entidade certificada com qualidade 
turística nas suas instalações e actividades de marketing.

Sistema
voluntário

Adaptado a
cada produto 

turístico

Com
vantagens

para os
agentes

certificação de qualidade

classificação da oferta
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

A criação de sistemas de monitorização da satisfação é essencial para assegurar mecanismos de reporte e definição 
de oportunidades de melhoria.

A solidificação dos sistemas de certificação, classificação e monitorização da qualidade deverá seguir uma 
abordagem estruturada ao longo do tempo.

Monitorização da satisfação dos turistas e princípios orientadores da melhoria 
contínua:
•  Criar sistemas de monitorização da satisfação dos turistas em diferentes pontos de 
contacto (hotéis, pontos turísticos,…).
•  Promover a recolha e o tratamento de informação de suporte à decisão, proveniente da 
avaliação e análise da percepção dos Turistas sobre a qualidade e desempenho dos agentes, 
incluindo a evolução da percepção dos Turistas Internacionais.
•  Responder às necessidades e expectativas dos clientes através da disponibilização de 
informação actualizada e atempada.
•  Assegurar mecanismos de reporte de oportunidades de melhoria às entidades 
competentes e acompanhar a definição e implementação de medidas correctivas.

E.2  Padrões de qualidade

E.2  Padrões de qualidade
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•  Solidificação do enquadramento 
legal e normalização de regras para a 
certificação, classificação e controlo.
•  Acreditação de entidades 
certificadoras.
•  Obrigatoriedade de classificação de 
empreendimentos turísticos .

•  Criação de campanhas de 
sensibilização sobre a importância e 
significado da certificação dos diversos 
agentes do sector.
•  Alargar sistema de classificação a 
outros agentes (e.g. restaurantes, praias 
ou SPAs).
•  Criar sistemas de monitorização dos 
níveis de satisfação e das preferências 
de turistas dos mercados regionais.

•  Aposta na generalização da 
certificação.
•  Aumento do controlo e total 
restrição de estabelecimentos que 
não cumpram requisitos mínimos de 
higiene e qualidade.
•  Alargamento da monitorização das 
preferências dos turistas a mercados 
internacionais e identificação de 
potenciais melhorias.

1.ª Fase

2.ª Fase

3.ª Fase

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

monitorização da satisfação

padrões de controlo e qualidade
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E.3 ENTIDADES RESPONSÁVEIS

O desenvolvimento da formação e a solidificação de sistemas de certificação e classificação envolvem as 
competências e a cooperação de diversos Ministérios.

ASSISTÊNCIA E REINSERÇÃO 
SOCIAL 

•  Protecção de grupos mais 
vulneráveis e a promoção do 
seu desenvolvimento.

FINANÇAS 

•  Assegurar uma política fiscal 
incentivadora do investimento 
no Turismo.

ENSINO SUPERIOR DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

•  Condução de políticas de desenvolvimento do 
ensino superior.

EDUCAÇÃO 

•  Responsável pelas políticas 
de promoção da qualificação 
da população, de educação e 
formação profissional.

ADMINISTração PÚBLICA, EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 

•  Formação profissional e criação de emprego.

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO

MINHOTUR 

•  Estratégia e Desenvolvimento da 
Actividade Turística Nacional.
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

F Qualidade Urbana e Ambiental

A melhoria da atractividade dos destinos turísticos só fica completa com o investimento na gestão do património e 
na preservação da qualidade urbana e ambiental.

O património com interesse para o Turismo será alvo de progressiva recuperação e integração na oferta, sendo 
garantidos elevados padrões de qualidade urbanística nas áreas turísticas.

1.ª 
FASE

2.ª 
FASE

3.ª 
FASE

•  Inventariação do património natural, histórico e cultural.
•  Requalificação do património associado aos pólos de desenvolvimento prioritários.
•  Desenvolvimento de infra-estruturas e entidades de apoio associadas às grandes apostas do Turismo Angolano 
(e.g. enfoque no Sol & Mar com a criação de entidade reguladora da qualidade das praias e rede de nadadores- 
-salvadores).

•  Requalificação do património em todo o território Angolano.
•  Desenvolvimento de parcerias com a iniciativa privada para a reconstrução e exploração de  espaços de 
aproveitamento turístico.

•  Aprofundamento do processo de requalificação do património e adaptação de instalações à utilização como 
fontes de receitas autónomas (e.g. para realização de eventos / jantares de grupos de turistas).

•  Alargamento das políticas de planeamento urbanístico a todo o território e aplicação de best practices.
•  Enfoque na segurança nas zonas envolventes, nas cidades e nas principais vias de comunicação nacionais e 
internacionais.

• Elevação dos standards de ambiente, urbanismo e ordenamento das áreas turísticas e sua envolvente para níveis 
internacionais de referência.

•  Criação de sistemas de certificação ambiental e seu controlo.
•  Introdução de políticas de planeamento urbanístico com enfoque nos pólos de desenvolvimento.
•  Melhoria dos sistemas de transportes urbanos nos principais pólos de desenvolvimento.
•  Desenvolvimento de infra-estruturas complementares  necessárias ao bem-estar dos turistas (e.g. sistemas de 
tratamento de águas, saneamento e eficiente fornecimento de electricidade).
•  Reforço da segurança nos pólos de desenvolvimento do sector do turismo.

Gestão de
Património

Gestão de
Património

Gestão de
Património

Ambiente e 
Urbanismo

Ambiente e 
Urbanismo

Ambiente e 
Urbanismo
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promover o 
investimento em 
programas de 
recuperação e 
preservação da 
qualidade urbana 
e ambiental das 
zonas com interesse 
para o Turismo.

•  Incentivar a recuperação e preservação da autenticidade dos centros históricos das 
cidades e vilas.
•  Incentivar a conservação de edifícios históricos e museus e a recuperação de edifícios 
abandonados.

•  Manter áreas circundantes limpas, livres de entulho e sucata.
•  Controlar os níveis de poluição atmosférica e sonora.
•  Eliminar a existência de esgotos a céu aberto ou não direccionados a estações de tratamento.
•  Desenvolver infra-estruturas de tratamento de resíduos e melhorar sistemas de recolha de lixo.

Gestão de
património

ambiente

•  Construir e manter infra-estruturas de apoio.
•  Desenvolver boas práticas de planeamento do território.
•  Desenvolver rede de transportes urbanos que facilite o acesso aos principais pontos turísticos.
•  Melhorar estado de conservação das vias de acesso dentro dos principais centros urbanos.
•  Melhorar a sinalização e iluminação dos monumentos de interesse.
•  Fomentar a criação de zonas pedonais, espaços verdes e esplanadas nos centros das 
cidades e ciclovias dentro e fora dos espaços urbanos.

Urbanismo

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Os recurso naturais e o património histórico e cultural deverão ser preservados e explorados de forma a potenciar a 
actividade turística.

F.1  PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS

A recuperação e preservação dos espaços é essencial para potenciar a capacidade de atracção de turistas.

•  Promover a colaboração entre Ministério, Províncias e entidades responsáveis pelo 
património na identificação de recursos naturais ou património histórico com interesse 
para a actividade turística.
•  Desenvolver obras de restauro e preservação dos monumentos e de infra-estruturas 
associadas a recursos naturais com relevância turística.
•  Motivar a elaboração de materiais de interpretação dos monumentos e colocação 
junto dos mesmos.
•  Disponibilização de roteiros com a descriminação de toda a informação de cariz histórico e 
cultural.
•  Implementar sistemas de sinalização úteis e fáceis de compreender pelos turistas.

•  Integrar os monumentos, museus  e 
outros centros temáticos nos roteiros de 
visita recomendada.
•  Promover junto dos operadores 
especializados espaços utilizáveis para 
eventos.
•  Promover e disponibilizar informação e 
ligações em sites específicos.

Preservar e potenciar os recursos com interesse turístico

4 Fomentar novas experiências

1 Recuperar e preservar recursos

3 Promover sustentabilidade Ambiental

2 Garantir ordenamento territoriaL

•  Potenciar os conteúdos históricos, culturais e 
tradicionais para o desenvolvimento de experiências 
diferenciadas.
•  Explorar os costumes regionais, oferecendo ao turista 
a possibilidade de os observar e/ou participar na sua 
realização.

•  Identificar e categorizar recursos detentores de potencial 
turístico.
•  Fomentar e apoiar através de programas financeiros 
específicos a qualificação de espaços naturais e a recuperação 
de edifícios históricos e a sua utilização para fins turísticos.

•  Assegurar que zonas de interesse turístico cumprem requisitos 
de bem-estar dos Turistas.
•  Preservar a biodiversidade e os ecossistemas.
•  Assegurar a qualidade da paisagem nas principais vias de 
comunicação utilizadas pelos Turistas.

•  Apoiar a criação de infra-estruturas de apoio a 
monumentos, praias ou parques naturais.
•  Adopção de práticas que limitem a densidade de 
construção, melhorem as infra-estruturas envolventes 
e preservem o património natural.
•  Elaboração ajustada de projectos edificantes e de 
instalações complementares.
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F.1  PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS

Incentivar a recuperação e potencialização 
dos recursos com potencial turístico

Mecanismos de fomento 
da atracção de turistas

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

recuperação e preservação
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

O ordenamento do território deve ter como objectivo a melhoria das condições envolventes e de acessos aos Pólos 
Turísticos – necessidade de criar infra-estruturas complementares e de apoio.

Adicionalmente, a resposta ao desenvolvimento do sector e dos meios urbanos deve estar em consonância com as 
políticas de conservação ambiental.

•  Adopção de práticas que limitem a densidade de construção, 
melhorem as infra-estruturas envolventes e preservem o património 
natural.
•  Elaboração de projectos edificantes para o desenvolvimento de 
Pólos Turísticos devem ser consistentes com as melhores práticas 
de urbanismo e de respeito pelo ambiente e ecossistemas 
envolventes.
•  Desenvolvimento de instalações básicas e eficientes como centrais 
de tratamento de águas, resíduos e abastecimento de energia.
•  Criação de instalações que complementem de forma adequada 
a oferta existente (e.g. centros de entretenimento, parques 
temáticos ou zonas comerciais).

•  Erradicação de zonas de habitação mais desfavorecidas 
localizadas perto das zonas de atracção turística.
•  Criação de infra-estruturas de apoio a monumentos, praias ou 
parques naturais (e.g. estações balneares ou miradouros).
•  Melhoria do conforto dos turistas apostando no desenvolvimento 
das zonas envolventes e acessos de infra-estruturas turísticas 
de guias turísticos com horários de abertura compatíveis com a 
actividade, sistemas de sinalização, iluminação, passeios pedonais  
ou pavimentos adequados.

F.1  PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS

F.1  PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS
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SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

Sensibilização Ambiental do Turista

•  Apoiar campanhas de sensibilização  
dos Turistas para a necessidade de proteger o 
ambiente e manter os recursos turísticos limpos.
•  Divulgar projectos de preservação ambiental  

junto dos visitantes.

Certificação Ambiental

•  Criação de entidades para certificação ambiental, 
incluindo certificação de determinado tipo de recursos 

(e.g. Bandeira Azul).
•  Incentivar os agentes a obterem certificação 

ambiental.

       Reciclagem

•  Promover a separação e reciclagem dos 
produtos utilizados e consumidos 

pelos agentes, turistas e 
comunidade local.

Biodiversidade e Ecossistemas

•  Preservar e reconstruir ecossistemas.
•  Recuperação de espécies em perigo de 

extinção no território angolano.
•  Expandir a implementação do conceito 

de “zona protegida” e melhoria da 
sinalização afecta à mesma.

Paisagens 
Naturais

•  Compatibilizar fortes 
investimentos infra-estruturantes 

com a preservação de paisagens naturais.
•  Delimitar zonas com índices elevados de erosão.

Consumo de Recursos Hídricos

•  Investimento em infra-estruturas para captação 
ou tratamento de águas.

•  Incentivar a realização de projectos de tratamento 
de águas residuais.
•  Promover práticas de poupança no consumo.

Fonte: Análise da Equipa de Projecto

ordenaento do território

sustentabilidade ambiental
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Repartição do investimento

•  Inventariação do património natural, 
histórico e cultural.
•  Requalificação e desenvolvimento de 
infra-estruturas enfocadas nos pólos de 
desenvolvimento prioritários.

A implementação das políticas de conservação do património e recursos naturais requerem o investimento que 
deverá ser partilhado com o sector privado.

O esforço necessário na recuperação e conservação do vasto património natural, histórico e cultural de Angola requer 
que o investimento seja realizado de forma faseada.

F.2  investimento

F.3  gestão do património

Investimento privado 

Desenvolvimento 
de PME’s e Micro-empresas

Criação de Parcerias

Aposta no Turismo 
em comunidades rurais

•  Investimento na recuperação ou em 
infra-estruturas adjacentes aos recursos 
identificados (e.g. golfe ou restaurantes na 
praia com a criação de instalações balneares).

•  Desenvolvimento de PMEs ligadas aos 
serviços prestados aos turistas e ao 
desenvolvimento de produtos que 
potenciem o reforço de cadeias de valor 
relacionadas (agricultura, serviços de 
manutenção, …).

•  Fomento de parcerias para repartição 
do investimento e receitas (e.g. modelos 
de concessão de utilização).

•  Desenvolvimento do turismo integrado 
na natureza e de experiência de integração 
em comunidades locais universaliza os 
benefícios do Turismo.

•  Turismo como motor de 
desenvolvimento e potenciador 
da geração de riqueza e  
emprego local.
•  Proliferação e sustentabilidade 
de novos negócios deverá 
ser o estímulo necessário ao 
investimento em preservação e 
recuperação do património.
•  Impulso adicional através 
da criação de incentivos ao 
desenvolvimento e constituição 
de novas empresas no sector 
do turismo ou actividades 
complementares ao mesmo.

Fi
n

an
ci

am
en

to
 e

 r
epa

r
ti

çã
o

 d
o

 in
ve

st
im

en
to

G
es

tã
o

 d
o

 pat


ri
m

ó
n

io

201520132011 2020

•  Fase de requalificação do património 
em todo o território.
•  Criação de incentivos fiscais, 
concessão de benefícios no 
financiamento e diminuição de 
barreiras burocráticas, criando regime 
de prioridade a investimento da 
iniciativa privada e associados à gestão 
e exploração dos recursos turísticos 
do país.

•  Continuação do incentivo à iniciativa 
privada e criação de novos modelos 
de financiamento*) para promover 
projectos alargados a todo o território 
ou de grande dimensão.
•  Aprofundamento do processo 
de requalificação do património e 
adaptação de instalações à utilização 
como fontes de receitas autónomas 
(e.g. para realização de eventos / 
jantares de grupos de turistas).

* Modelos de financiamento que minimizem investimento público
 (e.g. Joint-Venture e parcerias em regime Build-Transfer-Operate ou Build-Lease-Operate-Transfer 

1.ª Fase

2.ª Fase

3.ª Fase

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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Fonte: Análise da Equipa de Projecto

•  Criação de sistemas de controlo e 
certificação ambiental.
•  Planeamento urbanístico e melhoria 
de transportes públicos com enfoque 
nos pólos de desenvolvimento.
•  Reforço de segurança e infra- 
-estruturas de apoio e complementares 
nos pólos prioritários.

A preservação da qualidade dos meios urbanos e do ambiente exige o envolvimento e cooperação activa entre 
diversos Ministérios.

Também os investimentos em planeamento urbano e protecção ambiental deverão ser prioritizados, enfocando 
primariamente na certificação ambiental e progresso nos pólos de desenvolvimento.

F.5  ENTIDADES COMPETENTES

F.4  AMBIENTE E URBANISMO

201520132011 2020

•  Alargamento das políticas de 
planeamento urbanístico a todo o 
território e aplicação das melhores 
práticas desenvolvidas na fase anterior.
•  Enfoque na segurança e sinalização 
nas zonas envolventes, nas cidades e 
nas principais vias de comunicação 
nacionais e internacionais.
•  Criação de incentivos e modelos de 
negócio para fomentar o investimento 
em infra-estruturas básicas, como 
estações de tratamento de água e 
produção de energia.

•  Elevação dos standards de ambiente, 
urbanismo e ordenamento das áreas 
turísticas e sua envolvente para níveis 
internacionais de referência.
•  Erradicação de zonas de habitação 
mais desfavorecidas localizadas perto 
das zonas de atracção turística.

1.ª Fase

2.ª Fase

3.ª Fase
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AMBIENTE & ENERGIA E ÁGUAS 

•  Preservação e potenciação do Património 
Natural.
•  Fornecimento seguro de energia e água.

INTERIOR

•  Responsável pela segurança interna.

AGRICULTURA, DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

•  Conjugação entre políticas de desenvolvimento rural com políticas ambientais e de 
fomento do Turismo.

TRANSPORTES

•  Desenvolvimento e optimização de 
serviços e infra-estruturas de transporte  
urbano, entre províncias e para os pólos 
de desenvolvimento turístico.

URBANISMO E CONSTRUÇÃO

•  Ordenamento do território nas zonas 
envolventes aos pontos de interesse 
turístico.

CULTURA

•  Responsável pela identificação, 
recuperação e preservação do 
Património Cultural.

qualidade urbana e ambiental

Fonte: Análise da Equipa de Projecto



Fonte: Análise da Equipa de Projecto

098  |  Plano Director do Turismo de Angola

© PM Media Angola



Fonte: Análise da Equipa de Projecto

Agenda  •  IV programas, projectos e acções  |  099

IV
Programas, Projectos

e acções

Agenda  •  IV programas, projectos e acções  |  099



Fonte: Análise da Equipa de Projecto

100  |  Plano Director do Turismo de Angola

A  introdução

Objectivo: Capacitação, Posicionamento e Valorização da Marca Angola

Angola,
País jovem
e divertido

Sol & Mar Hospitalidade

Divertimento

Natureza

Cultura
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Âmbito: Potenciar a grande diversidade e potencial turístico que cobre as vertentes Cultural, 
Sol e Mar e Natureza, em Angola.

•  

•  4,6 milhões de turistas, sendo que 60% deverão ser nacionais.

•  4,7 biliões de USD de receitas no Turismo.

•  1 milhão de pessoas empregadas em actividades directamente relacionadas com o sector.

•  Mais de 3% de peso no PIB Angolano.

Acreditamos que no período de 10 anos, Angola terá reunidas 
condições para atingir:

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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44,5%

Impostos s/
Consumo

Estimamos um investimento de 1 BUSD (um bilião de dólares americanos nos próximos 10 anos) no sector do 
Turismo, por parte do Estado e no que concerne à criação de infra-estruturas de base. 

Apesar do crescimento previsto face a 2010, a contribuição do Turismo para o PIB e Emprego, em 2020, revela ainda 
um grande potencial de crescimento face a outros mercados.

> Contribuição do Turismo para o PIB e Emprego, Angola e Mercados de Benchmark [%; 2010]

Angola

África do Sul

Quénia

Turquia

Moçambique

Botswana

Brasil

Vietname

Marrocos

Cabo Verde

Receitas do
Turismo

10%

43%

xx BUSD

kk BUSD

Investimento 
do estado

Estudos, Concepção e 
Projectos

2,6%

97,4%

vv BUSD
Investimentos indicativos:

•  Pólos de Desenvolvimento Turístico.
•  Fomento do Turismo.
•  Formação & Capacitação.
•  Turismo Social.
•  …

•  Projectos e Concepção.

0,75% 0,78%
Em 2020 Em 2020

3,21% 3,99%

Excluindo o sector petrolífero, 
o peso do Turismo representará 
cerca de 5,9% do PIB em 2020 

Outros

SADC

39,5%

17,30%

8,10%

8,30%

7,30%

10,30%

6,90%

4,40%5,60%

7,70%

8,50%

9,00%

9,10%

10,00%

12,40%

19,50%

9,90%

Apesar do esforço projectado, Angola continuará abaixo dos padrões internacionais.

* Estimativa para 2020

Contribuição do Turismo para o PIB Contribuição do Turismo para o Emprego

Fonte: Análise da Equipa de Projecto
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1.ª Fase - Turismo Interno        >       2.ª Fase - Turismo Regional        >       3.ª Fase - Integração Internacional

22
Definir 
Segmentos
de Turismo 
Regional

24
Melhorar as  
Acessibilidades 
Externas

23
Definir 
e Promover 
a Marca Angola

25
Promover
a Certificação
no Turismo

26
Definir 
Segmentos 
de  turismo 
Internacional

28
Promover o
Turismo a Nível 
internacional

27
Definir 
Barómetro de 
Competitividade 
do turismo 
Angolano

B  Visão Global dos Programas a Implementar
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0 PMO - Program  Management Office

1
desenvolver
as ESTATíSTICAS 
&  estudos do 
turismo

2
implementar 
o quadro legal 
do sector

3
atrair 
investimento e 
financiamento
para o turismo

4
Promover a 
Descentralização 
do Turismo

5
Alinhar Acções 
Interministeriais 
de Apoio ao 
Turismo

6
Reforçar 
competências
do Ministério

7
Reforçar 
Competências 
dos Governos 
Provinciais

8
Gerir o Cadastro 
e Inventário 
dos Recursos 
Turísticos

9
Desenvolver o 
Ordenamento 
Turístico

10
Potenciar a 
Actividade do 
INFOTUR

12
Avaliar a 
Contretização e 
Ajustar o PDT

14
Implementar
os Pólos e 
Regiões
de Turismo

16
Melhorar as 
Acessibilidade 
Internas

11
desenvolver 
as Relações 
Internacionais

13
Definir 
Segmentos
de Turismo 
Interno

15
promover o 
turismo interno

17
Promover a 
Qualificação 
Profissional

18
Expandir as 
Infra-Estruturas 
Turísticas

20
Definir e 
Promover a 
Imagem das 
Províncias

29 Projecto KAZA

19
Estruturar 
a Oferta 
Turística

21
Simplificar 
o Processo 
Entrada/Saída
de Turistas

Mercados Emissores Enriquecimento 
da Oferta

Promoção 
e Distribuição Acessibilidades Serviços 

& Competências
Qualidade Urbana 

e Ambiental

Planeamento e Gestão do Turismo

Outros

1.ª Fa
se

2.ª Fa
se

3.ª Fa
se
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Programas Descrição

0
PMO - Program 
Management office

1
desenvolver
as ESTATíSTICAS &  
estudos do turismo

Este programa integra as acções de planificação, coordenação, monitorização e 
reporte dos diferentes programas, projectos e iniciativas que visam a implementação 
e consolidação do Plano Director do Turismo.

Este programa integra as acções relativas à realização e disseminação de estudos e 
pesquisas sobre o Turismo e a compilação e sistematização de conceitos, dados, fontes 
de informação, indicadores, processo de recolha, tratamento e disponibilização, fiáveis 
e rigorosos, tanto pelos Organismos Públicos como Privados, a nível central e provincial.

Este programa integra as acções relativas ao esclarecimento, discussão, criação das 
condições funcionais e logísticas, para a implementação do Pacote Legislativo do 
Sector, junto dos Operadores do Sector. Incluem-se neste programa as acções de alinha-
mento com os demais sectores em termos jurídico-legais.

Gestão Global do Projecto
•  Garantir a gestão integrada e 
alinhamento das diferentes vertentes 
do Projecto.

Qualidade
•  Avaliar o grau de cumprimento das 
expectativas de qualidade e propor 
medidas de correcção/melhoria.

Riscos
•  Coordenar esforços de identificação, 
controle e monitorização de factores 
de risco para o cumprimento dos 
objectivos do projecto.

Recursos
•  Monitorizar e reportar as 
necessidades de alocação/
envolvimento de áreas e recursos, 
para decisão da Direcção de Projecto.

Prazos e Orçamentos 
•  Gerir o plano de trabalho integrado 
e controlar o cumprimento de prazos 
e orçamentos interdependentes, e 
propor planos de contingência.

Comunicação e Reporte 
•  Coordenar esforços de captura, 
produção, distribuição e arquivo da 
informação relevante dos Programas.
•  Produzir os documentos de gestão 
global do Projecto (relatórios de 
progresso).

1.ª Fase
Turismo Interno:
Recomendação da realização de 21 Programas plurianuais

2
implementar 
o quadro legal 
do sector
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Este programa integra as acções de fomento e mobilização da iniciativa privada na im-
plementação da Política Nacional do Turismo, promovendo a captação e o estímulo aos 
investimentos nacionais e internacionais, a coordenação de acções de prospecção e 
de divulgação das oportunidades de investimentos no País. Incluem-se neste programa 
a criação do Fundo de Fomento Turístico, bem como, acções de captação de linhas 
de financiamento e crédito, instrumentos voltados para o financiamento ao Turista e às 
empresas do turismo, promovendo parcerias junto às instituições financeiras e estudan-
do/sugerindo melhorias nas condições dos financiamentos, de modo a torná-los mais 
acessíveis.

Este programa integra as acções relativas à criação das condições funcionais e logísti-
cas para a implementação do processo de reforço das competências dos Governos 
Provinciais. Incluem-se neste programa as acções de alinhamento com o Ministério da 
Administração do Território, Governos Provinciais, Administrações Municipais, Comunas, 
Pólos e Regiões de Turismo, e o desenvolvimento de Planos Directores Provinciais.

Este programa integra as acções de formação e capacitação dos Directores Nacionais, 
Chefes de Departamento e Técnicos do Ministério da Hotelaria e Turismo. Incluem-se 
neste programa as acções de rejuvenescimento dos quadros do Ministério.

Este programa integra as acções relativas ao mapeamento, cadastro e organização 
Turística. Incluem-se neste programa a selecção e implementação do software de infor-
mação geográfica para as 18 Províncias e a integração com o CENTUR.

Este programa integra as acções de validação de regras, descentralização e consolida-
ção do processo de Cadastro e Inventário dos Recursos Turísticos de forma continu-
ada. Incluem-se neste programa as acções de implementação do conceito CENTUR – a 
criação de uma central de informação turística a nível nacional.

Este programa integra as acções de formação e capacitação dos Directores Provinciais, 
Chefes de Departamentos e Técnicos dos Governos Provinciais. Incluem-se neste pro-
grama as acções de reforço e rejuvenescimento dos quadros dos Governos Provinciais.

Este programa integra as acções relativas à dinamização de acções de esclarecimento 
e alinhamento, preparação de sessões de trabalho, definição de prioridades e coor-
denação de eventos, entre os diversos Departamentos Ministeriais, nos temas que 
impactam no cluster do Turismo.

1.ª Fase
Turismo Interno:
Recomendação da realização de 21 Programas plurianuais

3
atrair 
investimento e 
financiamento
para o turismo

4
Promover a 
Descentralização
do Turismo

5
Alinhar Acções 
Interministeriais de 
Apoio ao Turismo

6
Reforçar 
competências
do Ministério

7
Reforçar 
Competências 
dos Governos 
Provinciais

8
Gerir o Cadastro 
e Inventário dos 
Recursos Turísticos

9
Desenvolver o 
Ordenamento 
Turístico
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10
Potenciar a 
Actividade do 
INFOTUR

12
Avaliar a 
Contretização e 
Ajustar o PDT

14
Implementar
os Pólos e Regiões
de Turismo

16
Melhorar as 
Acessibilidade 
Internas

11
desenvolver 
as Relações 
Internacionais

13
Definir Segmentos
de Turismo Interno

15
promover 
o Turismo
Interno

17
Promover a 
Qualificação 
Profissional

Este programa integra as acções relacionadas à representação institucional nos diver-
sos foros internacionais, tais como a OMT, PNUMA, RESTOSA e a SADC, bem como a 
identificação de interfaces entre os projectos que promovam a integração regional.

Este programa integra as acções relativas à implementação no terreno dos Pólos de 
Desenvolvimento Turístico definidos e a sua coordenação com os Governos Provinciais. 
Incluem-se neste programa as acções que visam a criação de Regiões de Turismo, dos 
Centros Provinciais do Turismo.

Este programa integra as acções e avalia o grau de capilaridade e da qualidade da in-
fra-estrutura de acesso e de seus impactos para a competitividade e interiorização do 
Turismo. Essa avaliação resulta do mapeamento dos principais eixos turísticos rodovi-
ários, bem como da infra-estrutura relacionada à acessibilidade marítima, terrestre, aérea 
e fluvial, propondo acções de melhoria de infra-estruturas e dos equipamentos de apoio.

Este programa integra as acções relativas à qualificação dos diversos tipos de profis-
sionais que integram a cadeia produtiva do Turismo, bem como de acções voltadas 
à sensibilização da população local quanto à importância de sua participação para o 
sucesso e o desenvolvimento sustentável do Turismo. Incluem-se neste programa as 
acções de criação de escolas de formação profissional e de pelo menos uma Escola 
Superior de Hotelaria.

Este programa integra as acções de propaganda, publicidade e participação em even-
tos que divulgam e agregam valor à imagem do destino turístico nacional, possibi-
litando o incremento do fluxo turístico local, o aumento das receitas dos operadores, a 
criação de emprego e a obtenção de receitas para o Estado (impostos).

Este programa integra as acções de identificação e caracterização das necessidades 
e aspirações dos Turistas Internos (Turista Nacional residente, Turista Nacional não re-
sidente, estrangeiros residentes). Incluem-se neste programa as acções de inquérito e 
levantamentos de mercado efectuados ao nível das Províncias.

Este programa integra as acções de monitorização e análise do grau de concretização 
do Plano Director do Turismo, avaliação do cumprimento das metas e plano pluria-
nuais, bem como, recomendações de ajuste ou correcções. Incluem-se neste programa 
a avaliação detalhada de cada programa e respectivos projectos que o compõem.

Este programa integra as acções relativas à reorganização e dinamização da actividade 
do INFOTUR, enquanto Instituto especializado na Promoção e Divulgação do Turismo 
a nível Nacional e Internacional. Incluem-se neste programa as acções de representação 
em feiras e eventos em representação do País.
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Este programa integra as acções relativas à identificação dos produtos associados ao 
Turismo artesanal, industrial, comercial e de serviços, como forma de ampliação e diver-
sificação da oferta. Propõe meios de alavancar as oportunidades e superar os desafios 
para incorporar esses produtos e adequá-los ao mercado e ao processo de comercia-
lização do turismo.

Este programa integra as acções de organização do Turismo e de estruturação de pro-
dutos e consolidação de roteiros e destinos, a partir dos elementos de identidade de 
cada região. Tais elementos caracterizam os principais segmentos da oferta turística tra-
balhados pelo programa: Turismo Cultural, Turismo Religioso, Turismo Rural, Ecoturismo, 
Turismo de Aventura, Turismo Desportivo, Turismo Náutico, Turismo Cinegético, Turismo 
de Pesca, Turismo de Negócios e Eventos, Turismo de Sol & Praia, Nesse processo, insere-
-se, transversalmente, o Turismo Social, como uma forma inclusiva de conduzir à prática 
do Turismo de todas as camadas sociais e à melhor distribuição de benefícios.

Este programa integra as acções de suporte ao Plano de Desenvolvimento Integrado do 
Projecto KAZA, na componente Angola e no seu alinhamento com os Estados Parceiros, 
permitindo um  desenvolvimento articulado da região e das comunidades locais.

Este programa integra as acções relativas à simplificação do acesso a Angola de Turistas 
Internacionais por via aérea, fluvial, ferroviária ou terrestre. Incluem-se neste programa as 
acções de adopção do “UniVisa” ou outras medidas de cariz regional e internacional, tal 
como acordos bilaterais, no sentido de facilitar o acesso de estrangeiros ao País.

Este programa integra as acções de identificação das necessidades de infra-estruturas 
turísticas, do património histórico e cultural com potencial turístico, de realização de 
obras para facilitar o acesso, conforto e segurança, sinalização turística e a implantação 
de centros de informações turísticas e de apoio à comercialização do artesanato local.

18
Expandir as 
Infra-Estruturas 
Turísticas

20
Definir e Promover 
a Imagem das 
Províncias

29
Projecto KAZA

19
Estruturar 
a Oferta Turística

21
Simplificar o 
Processo Entrada/
Saída de Turistas

Os Programas que integram a 1.ª Fase – Turismo Interno,
definem um conjunto de prioridades que devem ser desenvolvidas no período 

2013 (2.º Semestre) a 2015. Estes Programas deverão ser detalhados em 
Projectos parcelares que permitam a sua melhor concretização e avaliação.
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Este programa integra as acções de definição de padrões de qualidade  dos produtos 
e serviços turísticos, junto do mercado de consumidores nas suas decisões de compra, 
estimulando a adopção de boas práticas. Incluem-se neste programa as acções e criação 
de certificações e carteiras profissionais no sector.

Este programa integra as acções e avalia o grau de capilaridade e da qualidade da infra-
-estrutura de acesso e de seus impactos para a competitividade e internacionalização 
do Turismo. Incluem-se neste programa as acções de integração modal, e acções que 
visam aumentar a frequência e reduzir o preço dos voos internacionais através do 
apoio ao desenvolvimento de ligações aéreas aos principais mercados internacionais.

Este programa integra as acções de definição da Marca Angola, definição da proposta 
de valor em articulação com a marca Destino Angola, consistência da arquitectura 
de marcas e do conteúdo da comunicação, definição de linhas de orientação para a 
comunicação (o que promover, meios, investimento, modelo de execução, difusão do 
novo sistema de identidade junto dos vários mercados, agentes e operadores regionais).

Este programa integra as acções de identificação e caracterização das necessidades e as-
pirações dos Turistas oriundos da SADC e mercados com afinidades culturais (Turistas 
vizinhos, ou com forte relação histórica e cultural a Angola). Incluem-se neste programa 
as acções de inquérito e levantamentos de mercado efectuados ao nível dos operadores 
regionais emissores e a potenciação das linhas aéreas (incluindo as Low Cost).

Programas Descrição

22
Definir Segmentos
de Turismo Regional

24
Melhorar as  
Acessibilidades 
Externas

2.ª Fase
Turismo regional:
4 Programas complementares ao 
Turismo Interno para promover a integração regional

23
Definir 
e Promover 
a Marca Angola

25
Promover
a Certificação
no Turiamo

Os Programas que integram a 2.ª Fase – Turismo Regional, consolidam a fase 
anterior e iniciam o processo de internacionalização da Marca Angola. Este 

Programa deve ser desenvolvido entre 2015 e 2018. 
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Este programa integra as acções de avaliação da oferta turística e da sua cadeia in-
tegrada, em nível nacional e internacional. A competitividade é entendida como um 
factor intrínseco à actividade e sensível ao aspecto dinâmico do mercado para sua re-
novação e aprimoramento. Nesse sentido, deve-se dar continuidade e ampliar os pro-
jectos de sucesso (medidos em indicadores e resultados objectivos) com o objectivo de 
construir conhecimento e potenciar resultados efectivos para o desenvolvimento 
do turismo.

Este programa integra as acções de definição da Marca Angola, definição da proposta 
de valor em articulação com a marca Destino Angola, consistência da arquitectura de 
marcas e do conteúdo da comunicação, definição de linhas de orientação para a comu-
nicação (o que promover, meios, investimento, modelo de execução, difusão do novo 
sistema de identidade junto dos vários mercados, agentes e operadores internacionais).

Este programa integra as acções de identificação e caracterização das necessidades e 
aspirações dos Turistas oriundos dos principais mercados emissores a nível interna-
cional. Incluem-se neste programa as acções de inquérito e levantamentos de mercado 
efectuados ao nível dos operadores internacionais emissores e a potenciação das linhas 
aéreas e da integração de ofertas regionais.

Programas Descrição

3ª Fase
Integração Internacional:
3 Programas complementares ao Turismo 
Regional para consolidar a integração internacional

26
Definir Segmentos 
de turismo 
Internacional

28
Promover o
Turismo a Nível 
internacional

27
Definir Barómetro
de Competitividade 
do turismo 
Angolano

Os Programas que integram a 3.ª Fase – Integração Internacional consolidam
a fase anterior e consolidam o processo de internacionalização. Este Programa 

deve ser desenvolvido entre em 2017 e 2020. 
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